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Um congresso que vai dar que falar 


Informática: que futuro? 


Fernando Antunes 


Qual deve ser o papel da Informática na sociedade de 
que fazemos parte? Haverá um novo poder — para além 
do político e do económico — o da Informática? Irá a 
Informática provocar uma revolução semelhante à 
revolução industrial quando da utilização da máquina a 


vapor? 


O 1 Congresso Português de Informática, cujos trabalhos 
vão decorrer & partir de segunda-feira, em Lisboa, na 
Fundação Calouste Gulbenkian, numa iniciativa da API 
poderá não dar resposta imediata a toda uma situação ' 
existente ou previsível, num futuro próximo, em 
Portugal — e que estas e outras questões configuram —, 
mas representará, com toda a certeza, a primeira 
iniciativa de análise e debate geral do que é o presente e 

do que será o futuro da Informática, nos próximos dez 


anos. 


Mais de um milhar de congressis- 
tas através de mais de setenta co- 
municações, vão debater, durante 
três dias, em Lisboa, na Fundação 
Gulbenkian, uma diversidade de 
temas da maior actualidade técni- 
co-científica, enquadrados em três 
áreas distintas — A Informática e o 
Utilizador, Metodologias e Têcni- 
cas de Informática e Informática e 
Soclkedade. Com este congresso a 
cujo acto inaugural presidirá o ge- 


nerai Ramalho Eanes pretendem os 
seus promotores a concretização 
dos seguintes objectivos: 

1. Criação de condições que per- 
mitam o debate dos vectores de de- 
senvolvimento da Informática em 
Portugal, quer sob um ponto de vis- 
ta retrospectivo, quer na análise e 
avaliação das linhas de evolução 
possíveis. 

2. Criação de condições que per- 
mitam a sensibilização dos utiliza- 


dores em geral, e dos gestores em 
particular, para as limitações e pos- 
sibilidades da Informática. 

3. Congregar técnicos e utilizado- 
res da Informática para que pus- 
sam discutir os seus problemas, tro- 
car experiências, propor soluções, 
etc. 

4. Alertar os poderes públicos 
para a importância da Informática, 
não só sob o ponto de vista da sua 
utilização como também (e essen- 
ciaimente) do seu ensino. 

Analisemos sumariamente cada 
uma das áreas e o seu enquadra- 
mento e problemática, com base no 
extenso relatório da Comissão Téc- 
nica à qual coube avaliar, seleccio- 
nar e ordenar as diferentes comuni- 
cações. 

Será portanto uma síntese de um 
documento tecnicamente perfeito e 
não uma avaliação pormenorizada 
dos problemas que nele se contêm e 
das perspectivas avançadas com a 
realização deste primeiro encontro 
nacional. 


A Informática 
eo utilizador 


Quem tenha acompanhado su- 


(O) 
(O) 
(O) 
(O) 


TU) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


« Os subsistemas e aplicações a desenvolver. 

* Os meios humanos e materiais de que necessita 
* Os custos e os proveitos inerentes 
* Um plano de acções a desenvolver. 


O LANÇAMENTO DO S 
FORMAÇÃO SERVIDO 
REALIZAÇÃO DE 


Justifique devidamente o seu fut 
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& TEM PROBLEMAS? 
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EU FUTURO SISTEMA DE IÁ; 


POR ORDENADOR' EXIGE A 
UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA 


uro sistema de informação. 
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perficialmente toda a evolução dos 
meios mformáticos (das simples 
calculadoras de bolso aos grandes 
computadores, dos pequenos cen- 
tros aos grandes sistemas de tele- 
processamento e à emergência da 
telemática) e o enunciar das reali- 
zações conseguidas com a sua utili- 
zação, afirmará entusiasmado que 
as ferramentas do futuro estão já ao 
nosso dispor. Porém, o utilizador 
ou o gestor mais familiarizados com 
os problemas da Informática pro- 
curam explicar, muitas vezes sem o 
conseguirem, a modéstia relativa 
das suas realizações e, algumas ve- 
zes, a sua decepção. 


Queixam-se muitos gestores dos 
altos custos da informática, do ex- 
cessivo peso dos custos com o softwa- 
re e o pessoal quando comparados 
com os do hardware e, de entre os 
primeiros, fazem ressaltar os custos 
exagerados com a manutenção. 
Queixam-se muitos utilizadores 
ainda de excessivas demoras no de- 
senvolvimento das aplicações e alte- 
rações, e que os sistemas desenvol- 
vidos, muitas vezes, não satisfazem 
as suas necessidades. 


É certo que a contínua evolução 
tecnológica e a constante diminui- 
ção da relação preço-performance 
criam novas possibilidades e permi- 
tem superar alguns dos problemas 
sentidos; é certo que a utilização de 
«programas produto» e de técnicas 
avançadas de desenvolvimento de 
aplicações e programas, bem como 
novas potencialidades abertas pela 
engerhosidade dos informáticos 
“permitem melhorar um pouco essa 
situação. 


No entanto muitos problemas 
persistem; e, a pouco € pouco, tem- 
se chegado à conclusão de que eles 
não podem ser resolvidos apenas 
com melhores soluções técnicas e 
tecnológicas. Esses problemas exi- 

: Bem, por um lado, que se discuta o 
papel da informática na Sociedade, 
e as suas relações com o desenvolvi- 
mento económico e social e, por 
outro lado, que se encarem de fren- 
te os problemas de gestão da infor- 
mática e da relação desta com os 
seus utilizadores nas organizações. 

Afirma o relatório da Comissão 
Técnica que o sucesso que a infor- 
mática pode ter numa organização 
depende do modo como foi introdu- 
zida e da participação dos utiliza- 
dores, quer na fase de concepção e 
desenvolvimento, quer na fase de 
utilização. O que, por seu lado, diz 
o relatório, depende do modo como 
os sistemas de informação são con- 
cebidos, da existência ou não de 
planos informáticos, do empenha- 
mento posto pelos utilizadores no 
desenvolvimento das aplicações, do 
tipo de aplicações em funcionamen- 
to, do modo como os gestores da in- 
formática resolvem os seus proble- 
mas específicos, desde a instalação 
física dos Centros, à gestão dos re- 
cursos humanos. 

Dos problemas abarcados por es- 
ta Área pareceu à comissão técnica 
merecerem especial destaque os 
que se englobam nos seguintes pon- 
tos: desenvolvimento de sistemas de 
informação e planos informáticos; 
relações com o utilizador nos pro- 

jectos informáticos: aplicações, ex- 
periências e probtemas de gestão 
em informática. As comunicações 
daquele primeiro subtema abar- 
cam toda uma série de questões que 
vão desde opiniões muito pessoais 


da 
Iê 


Metodologias e Técnicas de Informática (Área 1) 


O congresso fará o ponto tecnológico actual 


sobre a realidade informática actual, 
sua discussão teórica e perspectivas 
futuras. até à apresentação de ex- 
periências vividas durante a década 
passada. Em todas elas a tónica é 
posta na necessidade do esforço 
coordenado entre informáticos e 
utilizadores (ou, mais genericamen- 
te, não informáticos), particular- 
mente no que se refere ao desenvol- 
vimento de Sistemas de Informação 
e Planos Informáticos. 

No domínio das experiências e 
das aplicações, elas vão desde um 
projecto de utilização da Infor- 
mática em psicologia social, ao pro- 
cessamento automático do horário 
de trabalho, passando por teses 
sobre a área mais clássica da gestão 
de «stocks». A gestão hospitalar, 
uma aplicação médica (electrocar- 
diogramas), a análise estatística de 
dados, aquisição de textos e a 
transferência de informação cienti- 
fica e técnica são outros campos 
abrangidos. Trata-se de um amplo 
espectro de áreas de aplicação da 
informática, algumas em domínios 
de recente penetração dos meios da 
Informática computorizada. 


As técnicas 
de Informática 


Na Área 2 vamos encontrar o es- 
tudo das metodologias e das técni- 
cas de informática. Os grandes gru- 
pos de comunicações recebidas en- 
globam as Redes em Informática, 
as Bases de dados, a selecção de 
computadores e simulação, a segu- 
rança lógica da informação, as me- 
todologias de software, o software 
de base e as linguagens de progra- 
mação, as aplicações especiais, o 
hardware e o software para fins es- 
peciais. 

No domínio das bases de dados, 
assinala-se que a estruturação lógi- 
ca dos dados, com todo o software 


de base a ela associado. deu passos 
importantes, na última década, 
mais voltados desta vez à sua con- 
cretização prática do que à sua teo- 
rização. A difusão das técnicas e 
conceitos e até casos de resolução 
são apresentados, enquanto no que 
respeita à selecção de computado- 
res e simulação, se rêconhece que 
as respectivas técnicas exercem um 
papel importante perante a impessi- 
bilidade de, muitas vezes, reprodu- 
zir a actuação de sistemas comple- 
xos, sobretudo os que funcionam 
em tempo real, 
Preocupação de todos os técnicos 
(e daí a sua presença no Congres- 
so), a criptologia é elemento funda- 
mental nos sistemas actuais com 
grandes massas de dados de uso re- 
servado transmitidas e recebidas 
pelos circuitos públicos ou através 
da atmosfera (via satélite ou feixe 
hertziano). No domínio do hardwa- 
re, a Comissão Técnica lembra que 
a resolução dos problemas tecnoló- 
gicos e a aplicação da tecnologia 
hardware (electrónica, nomeada- 
mente) a problemas de informática, 
interessa aos informáticos a dois 
níveis: a resolução de um problema 
pode passar por uma solução par- 
cial ou totalmente dada pelo hard- 
ware; em qualquer caso a proble- 
mática do hardware tem suficiente 
importância para que a informática 
dela se não possa alhear, quer pelas 
soluções, quer pelas implicações a 
nível de sociedade em que se insere. 
Nestas circunstâncias, refere o rela- 
tório, e também devido á disponibi- 
lidade do hardware de capacidades 
cada vez maiores a custos e dimen- 
sões decrescentes, é grande a ten- 
dência para este absorver funções 
até aqui específicas de software. 
Desde os problemas dos suportes 
físicos quer em termos de hardwa- 
re, quer em termos de utilização da 
tecnologia das telecomunicações 
aplicadas às redes em informática, 


1A4.8.80 


to didada 


a + actuais 
tes. Camente preponderan- 


sobre a análise 
Pipa masa e, em geral, a pou- 
Bi Ura do subtema relativo a 
do sofra cBias de desenvolvimento 
pet Pe em que seria de esperar 
mato Participação e Programado- 
Pp analistas orgânicos. Dos tra- 
pe apresentados, alguns po- 
malas Considerar de excepcional 
de pa de nível internacional 

muitos casos resu- 
mos ou temário de teses de doutora- 
mento dos seus autores. 


O enquadramento social 


Quando a API decidiu incluir 
no 
Pa uma área intitulada «In- 
ormática e Sociedade» foi por ter 
achado que ninguém — muito me- 
nos os que lidavam com a Informá- 
tica — poderia alhear-se dos pro- 
blemas que o desenvolvimento e a 
dissemetria dos sistemas informáti- 
cos põem à sociedade. Este será 
uma das áreas que despertarão o 
maior interesse dos participantes 
Pr ira aos trabalhos se 

no dia 23, na F 
Gulbenkian. ici 
Os trabalhos recebidos e seleccio- 
nados para esta área foram agru- 
pados para efeitos de apresentação 
€ discussão de acordo com as se- 
guintes designações: enquadra- 
mento social da informática; políti- 
ca de, informática: o caso portu- 
guês; perspectivas da evolução da 
informática; e informática nas polí- 
ticas económica e educacional. 

Numa comunicação sobre os di- 
reitos, liberdades e garantias e a 
utilização da Informática, enun- 
ciam-se os direitos, geralmente atri- 
buídos aos cidadãos, em matéria de 
tratamento automático de informa- 
ção pessoal, nominativa, € os cor- 
dentes deveres de deontolo- 
profissional dos que tratam essa 


O balanço dos suportes institu- 
clonais que enquadram a activida- 
de da informática em Portugal é 
tratado num trabalho sobre política 

. de Informática, trabalho que con- 
clui pelo alheamento existente nos 
sectores fulcrais dos grandes pro- 
blemas modernos induzidos pelo 
vextiginoso progresso da informáti- 
.ca, bem como pelo desfasamento 
do País em relação ao enquadra- 
mento internacional. A comunida- 
de informática em Portugal sente o 
atraso em relação ao exterior € pre- 
tende que urgentemente seja supe- 
rado, salienta o relatório da Comis- 
são Técnica. 

Numa comunicação sobre a cs- 
trutura de política informática é 
analisado o papel da Informática 
em cada um dos países candidatos 
à CEE, tendo como cenário a políti- 
ca informática, já ensainda no seio 
da Comunidade Europeia. Num 
outro trabalho, voltado para à pro 
dução informática em Portugal. 
analisam-se as incidências sobre a 
economia nacional. E defendida a 
viabilidade de produção informáti- 
ca a partir de microcomputadores, 
e a inviabilidade da produção de 

iféricos e de computadores. 

A análise da evolução da infor- 
mática na Administração Pública é 
tratada numa outra tese (os proble- 
mas inborais que têm agitado este 
sector emprestam o mais amplo in- 

ao debate que Se lhe segui 
rá), enquanto num último traba- 
lho, também ligado à política de ln- 
formática, são analisados os pro- 
blemas levantados com à importa- 
ção de software nomeadamente, no 


[| Informática 


que diz respeito aos custos e pro 
Priedade e legislação inerentes 

As perspecinas da evolução da 
Informática têm o seu lugar e bem 
marcado por sinal nas sessões do 
congresso. No estudo sobre «inte- 
Facção coloquial com o computador 
= para a definição de uma enge- 
nharia de linguagem». [az -se um re- 
lato e perspectsvam:-se trabalhos até 
agora realizados com vista à criação 
de uma tecnologia intimamente |i- 
pada ao futuro da Informática: a 
engenharia da linguagem. 

Na tese «As contas da sociedade 
algoritmicas (que «O Jornal 
Informática» publica integralmente 
neste número). mencionam-se al- 
guns problemas sociais da Informá- 
tica entre nós e várias medidas de 
interesse público a promover. Um 
trabalho sobre a evolução das redes 
de transmissão de dados, em Portu- 
gal, analisa as ligações de telepro- 
cessamento existentes e inventaria 
as necessidades nacionais ainda por 
cobrir no domínio da teleinformáti- 
ca. A tese apresenta hipóteses que 
permitiriam no futuro próximo ins- 
talar uma rede de transmissão de 
dados em termos rentáveis, com o 
objectivo de uma contribuição posi- 
tiva da teleinformática no desenvol- 
vimento nacional. 


Portugal preparado 
para uma revolução 
informática? 


Finalmente a Informática nas 
políticas económica e social. Sabe- 
se como o sector da informação, ho- 
je fundamental! no desenvolvimento 
económico e social, abarca e está 
intimamente ligado à Informática. 
Uma tese apresenta o peso da Jn- 
formática no conjunto macro- 
económico como índice do desen- 
volvimento de um país. Outros as- 
pectos são também investigados, 
tais como os efeitos desses cresci- 
mentos sobre a interdependência, 
em particular tendo em conta as 
componentes das balanças de paga- 
mentos. Quanto ao caso português, 
a Comissão Técnica aponta para os 
cuidados de que se deverá revestir o 
crescimento do sector da informa- 
ção e especialmente a informatiza- 
ção do país. 

A inexistência de um sistema de 
informação para a Informática im- 
pede que se caracterize com preci- 
são a sua situação em Portugal, 
sendo notórias graves carências e 
distorções. Os diversos agentes de 
formação em Informática não estão 
apetrechados para actuarem, a cur- 
to prazo, como factores de correc- 
ção, o que exige a definição urgente 
de uma política de formação em In- 
formática. 

Foram quinze as comunicações 
aceites na área terceira do congres- 
so as quais garantem uma cobertu- 
ra razoável do espectro temático 
proposto: Informática e desenvolvi- 
mento económico e social, a legisla- 
ção, e perspectivas da evolução da 
Informática. Para além das ques- 
tões colocadas na introdução do es- 
tudo técnico que vimos acompa- 
nhando, irão levantar-se alguns te- 
mas gerais de debate que configu- 
ram o quadro existente ou previsi- 
vel num futuro próximo, em Portu- 
gal. Aqui os reproduzimos pela 
consciência que temos de que eles 
correspondem a interrogações & 
que o congresso vai imprimir uma 
particular oportunidade: Qual o 
papel! que a Informática exerce na 
sociedade portuguesa presente? 
Será suficiente a legislação existen- 
te em Portugal? Para quando, entre 
nós, a banalização do computador 
nas actividades, de ensino? Existi- 
rão. em Portugal, condições para 
uma real contribuição da Informá- 
tica para o avanço noutros domi- 
nios científicos e técnicos? Estará 
Portugal preparado para uma 

sssivel revolução informática? 

O congresso que a API conseguiu 
erguer representa uma tentativa 
global e coerente de inventariação 
de todos estes problemas e de pers- 
pectivação crítica dos caminhos a 
seguir para os enfrentar. 


Os técnicos portug! 
outros, mesmo com 


desenvolvim 
relatório da Co 
analisa o enqua! 


que aqui se re 
o nosso atraso, 
tão grande com 
Europa, pºi 


meiros computadores qu 
ção do homem com O co 


analista-pro 3 
cutar uma tradução numa sublin- 


Desde o aparecimento dos pri- 
e à interac- 
mputador 


tem progredido com à utilização de 
paineis com circuitos programáveis 
por «hardware», passando pela co- 
municação em binário, octal e he- 
xadecimal, e atingindo um ponto 
importante com O advento dos edi- 
tores de binário chamados «As- 


scembler». Até aqui à tarefa do 
r ecra a de exe 


guagem de características matemã- 
ticas (pela sua expressão € gramáti- 
ca), e decidir sobre as operações à 
efectuar para resolver o problema. 


Associada a esta época, encon- 
tramos a limitação (pelo custo € 
mesmo pela tecnologia) dos espaços 
de endereçamento em memória de 
acesso rápido microssegundos) e 


uma lentidão grande nos cais do 


sistema, com tempos de acesso à 
memórias auxiliares da ordem de 
décimos de segundo ou superiores. 
Os sistemas de exploração ofereci- 
dos com o computador ou por fir- 
mas de «software» são limitados e 


grande parte do trabalho é efectua- 


do pelo programador (tradutor) 
que tenta encaixar uma solução 
(funções a executar) numa memó- 
ria exígua, socorrendo-se de artifi- 


cios e técnicas que tornam cada 
programa uma obra de arte, única, 


inimitável, insabstituível, inalterá- 


vel! 


O adyento de velocidades maio- 
res, permitindo sistemas de explo- 
ração complexos, associado a tec- 
nologias que têm baixado o custo 
unitário da memória central a 
níveis até há pouco impensáveis, e 
a compiladores cada vez mais sofis- 
ticados permitindo a existência de 
linguagens próximas da língua na- 
turai — com as limitações de um 
subconjunto finito — tomam à 
programação mais livre (nas possi- 
bilidades e na expressão). 


O contínuo aumento dos custos 
de manutenção das aplicações 
informáticas, estas cada vez mais 
transitórias na sua implementação 
e sujeitas a permanentes correcções 
e alterações, consequência natural 
e reflexo imediato do contexto geral 
do crescimento e aplicação da In- 
formática, levam a considerar como 
mais digno de mérito o trabalho de 
programação, de leitura fácil, de 
modificação simples e utilizando 
normas universais. São estas que 
permitem acertar o passo da imple- 
mentação com o das funções a au- 
tomatizar. Daí duas correntes a 
níveis diferentes: 


a) A existência e evolução de me- 
todologias que tendem a tornar os 
programas simples de fazer e, sobçe- 
tudo, de alterar, à custa de mais 
memória agora disponível, - 
ladores de gaga di 
rais, e maiores velocidades de siste- 
ma que permitem esta solução. 

b) À existência e contínua eyolu- 
são para a alta especificidade de 
programas compiladores automáti- 
cos que, interrogados pelo exem- 
Plo, ou em cadeias de opções viá- 
veis, dão ao utilizador rea! 03 resul- 


eses mostram” 
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Aplicações Informáticas 
Crescimento dos custos de manutenção 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro. 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindr 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garantao 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 


os seus problemas relativos às 
“ so necessidades de Informação 
pager Temos ao seu dispor «PACKAGES 


automatizadas para a maioria de aplicações. tais com 
Eirtoorcaçe Géra é Analítica - estruturada de acordo com oP.0- E 
responde entos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentis” 
ndo a todas as implicações oficiais; Facturação é Estatística? 
Etnia bl Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão 
o brenda controlo de cobrança; Custeio de obrab. ato 
8. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para à 


Quotiza 


do seu pf 
LÓGICA INFORMÁTICA 
SOCIEMBE CONPERATIA DE PROCESSAMENTO E MAOS 15 


AV. ALMIRANTE REIS, 96 A TEL. 537535 


jais os tipos de informação pessoal que não são 
de serem postos em suporte Informático? 
aderão AS medidas organizacionals evitar q utiliz 
Aisha da informação? Uma teta densissima de 
problemas coloca-se nos nossos dias no nível dos direit 
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* Um metodo indutivo de trans- 
iormação de programas. 

* Geração de números aleatórios 
em cumputador 

* Implementação no LNEC da 
norma GRS para sistemas gráficos. 

* SGL — Um sistema gráfico con- 
figurável para diferentes aplicações. 
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A Criança vive no seu mundo de “faz-de-conta”. imaginando que ja e 
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A Criança pressente que o computador, essa maquina misteriosa de que 
tanto ouve falar, fará parte do seu dia-a-dia — no dia em que a Criança tor 


Homem 


O Homem da Regisconta contrdul 
desde 1954 com as suas maquinas o 
a sua experiência para o 
cesenvolvimento das Empresas 
portuguesas 
Hegisconta £ um nome importante 
desde ha muitos anos em 
computadores » maquinas de 
contabilidade — e promete continuar à 
sê lo no Fuluro 
As Crianças poderão contar com a 
Regisconta e com os seus 
computadores que são para elas 
aquela maquina! 
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e as várias medidas que o aulor 


Preconiza, todas elas de Interesse público. Defende-se 
neste trabalho a criação de um código deontológico que 
salvaguarde a liberdade do profissional para recusar as 
aplicações socialmente condenávels da Informática. Um 
tema aliciante que o congresso vai também debater a 
partir de hoje no encontro da Gulbenkian. 


Será a Informática um instru- 
mento mais perigoso que outros 
instrumentos concebidos pelo ho- 
mem para domínio do mundo natu- 
ral e criação do seu mundo artifi- 
cial? 

Respondo que não. Qualquer ar- 
tefacto, do martelo ao computador, 
e qualquer conhecimento, da en- 
genharia da conservação dos ali- 
mentos à sociologia ou física nu- 
clear, são igualmente perigosos. O 
perigo, para passar à escala do so- 
cial, necessita de institucionaliza- 
ção. As instituições, esses instru- 
mentos sociais, elas sim, podem po- 
tenciar ou despotenciar, promover 
ou coarctar, O perigo inerente a todo 
o conhecimento e a todo o artefac- 
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to. À Informática não é excepção. 

Consequentemente, os perigos 
informáticos, que os há, necessitam 
de um enquadramento institucio- 
nal e legal esclarecido. Mas isso não 
chega. E preciso que esse enqua- 
dramento possa ser monitorado pe- 
lo público. É, portanto, necessário 
também aumentar à consciência 
desse público sobre a utilização da 
Informática, e sobretudo, a cons- 
ciência social dessa utilização por 
parte dos técnicos e dos utilizadores 
das técnicas informáticas. Estes são 
afinal quem se encontra em situa- 
ção privilegiada para monitorar os 
perigos tornados possíveis pela apli- 
cação mal-intencionada ou menos 
consciente da Informática. À elabo- 


Aumentar a consclênciu do público 


ração de um estatuto deontológico 
do profissional de Informática per- 
mitiria a ampla discussão destas 
questões, e o efectivo exercício da 
responsabilidade social que cabe 
aos informáticos. 

Tal responsabilidade respeita 
não apenas à boa utilização da In- 
formática para fins sociais aceites e 
legais, como ainda ao emprego € 
desenvolvimento de técnicas infor- 
máticas que garantam a fiabilidade 


O PEQUENO POLEGAR DO SEU ARQUIVO 


Um pequeno heról val entrar na sua empresa. 
Arrebatar-lhe o seu monumental arquivo e ds- 


Uma sociedade que preze a inteligência preza a inteligência artíficial 


As contas da sociedade 
algorítmica 


das suas aplicações. Um programa 
pouco inteligente é muito mais peri- 
goso do que um programa intelí- 
gente. Por outras palavras, uma so- 
ciedade que preze a inteligência 
preza a inteligência artificial, preza 
as técnicas de escrever programas 
mais inteligentes mais facilmente. 
No entanto, é frequente que o pro- 
gramador se veja compelido a utili- 
zar apenas o ssoftware» ultrapassa- 
do que lhe é posto à disposição, 
mesmo quando seria possível, no 
mesmo equipamento, empregar o 
«software» de qualidade produzido 
pelo progresso do conhecimento in- 
formático. 

Por outro lado, a correcção de 
um programa não comprova à cor- 
recção do modelo teórico que foi 
programado, e muito menos a cor- 
recção da sua aplicabilidade a esta 
ou àquela situação: À infalibilidade 
numérica do computador não deve 
ser confundida com a infalibilidade 
do modelo, embora haja quem se 
aproveite dessa confusão. 


Burocratizar 
com a ajuda 
do computador 


Mas quais são alguns dos perigos 
da Informática em Portugal? 

Concentremo-nos primeiro nos 
actuais, que muitos dos futuros se- 
rão assim evitados. 


1) Primeiro, o já mencionado pe- 
rigo de tomar os modelos pelas rea- 
lidades, tomando a exactidão do 
programa pela exactidão e aplicabi- 
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dade do modelo. É tanto mais gra- 
ve quanto o computador amplífica 
o disparate tanto senão mais do que 
a razão. Por outro fado, o resultado 
pode ser impossível de verificar. As- 
sim, é necessário um grande espíri- 
to crítico para com os modelos, es- 
tatísticos ou outros quaisquer, que 
se programa em computador, tendo 
o cuidado de explicitar completa- 
mente o modelo e os seus pressu- 
postos antes de iniciar a programa- 
ção. 

2) A ausência de legislação sobre 
os produtos do trabalha informáti- 
oo, e sobre a utilização indevida de in- 
formações mantidas em suponte infor- 
múático. Assim, não é possível ao autor 
de um programa registálo com 
«copyright». Por outro lado, a pu- 
biicidade, com o seu despudor e 
atropelo usuais também entre nós. 
começou já a manipular por co 
putador os dados dos seus inqueéri- 
tos. com vista à melhor manipula- 
ção da opinião pública, e à promo- 
ção da publicidade individualizada 
através da caixa do correio e do 
vendedor ambulante. Além disso, 
vendem-se já bancos de dados com 
listas de potenciais consumidores 
forçados. Por exemplo, o compra- 
dor de um livro de xadrez que ino- 
centemente preenche a ficha que 
vem dentro do livro. poderá dias 
depois ter à porta um vendedor de 
tabuleiros de xadrez, micro- 
computadores com jogos, e outra 
parafrenalia. 

É também nesta alinea que ca- 
bem as preocupações respeitantes à 
utilização indevida de dados pes- 
soais por entidades governamen- 
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5) À manutenção da dependência 
tecnológica e de conhecimentos em 
ceia a capacidade de mciarra da 
educação e desenvolvimento mor. 
máticos, e dificulta a organização e 
o planeamento a nivei nacional (7). 
Á exportação de «software e a di 
minuição das importações são tam- 
bém prejudicadas (33. Por outro la- 
do, à dependência tecnologica em 
Informática contribui, em medida 
cada vez maior, do aumento de de- 
pendência em muitas outras armas 
científicas e tecnológicas, que já 
não prescindem dos meis mformi- 
ticos. 

6) A informatização contnbu 
para o aumento do desemprego, 
so não se proporcione à cação & 
postos informáticos compensato 
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A INFORMÁTICA AO SERVIÇO DA CONTABILIDADE E GESTÃO DA EMPRESA 


e organizado, em dimensão minima, 
e aunáão: TECNOMICRO. Em Portugal, a 
primeira empresa em serviços de microflime. À 
trazer o seu negócio para o ritmo da nossa era. 
Confie o seu arquivo Bo pequeno heról. Só val 
ganhar com Isso. Espaço, tempo € dinhelrol 
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CENTRO TÉCNICO DE MICROFILMAGEM E REPROGRAFIA, LDA. 
Av.S de Outubro, 77-2.º O. - 1000 Lisboa - Telef. 571183 


Consulte TECONFOR! 
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Simões Monteiro a “O Jornal” 


Sensibilizar o poder 
para o impacto 


da informática 


resse despertado virá certamente no 
futuro a tornar-se uma raridade), a 
emissão de uma medalha comemo- 
rativa, o concurso de desenho por 
computador, etc., se verificou uma 
resposta a todos os títulos surpreen- 


No que respeita a inscrições hou- 
ve inclusivamente que respeitar, de 
uma forma taxativa, a data fixada 
para o seu termo (31 de Março 80). 
não tendo havido lugar à aceitação 
de quaisquer inscrições após essa 


Esta situação ficou a dever-se por 
um lado, à limitação imposta pela 
capacidade dos locais onde vai de- 
correr o Congresso, e, por outro, ao 
estado adiantado em que se encon- 
travam os trabalhos de edição da 
documentação a ser distribuída 205 
congressistas, o que impedia um 
eventual aumento de tiragem. 

Face a esta situação e dado o ex- 
tremo interesse demonstrado por 
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que a quantidade grandemente 
acrescida de informação em todos 
os dominios, e em o pi a 
j ação transmiti o: d 
Es de (inlcomunicação  rlamente solução. e 
social, exigiria, para ser assimilada ' A estratégia que Proponho é pois 
ou rejeitada, uma actividade de incremental, isto é. mudar imedia- 
tamente o que está nitidamente er- 

rado e promover já o que faz clara- 
mente falta, privilegiando as deci- 
sões locais em detrimento dos pseu- 
do-algoritmos  economicistas glo- 
bais e seus parasitas. Por outro la- 
do, apelo aos profissionais, investi. 
gadores, e docentes de Informática 
no sentido de examinarem critica- 
mente a óptica da produção. ensino 
e investigação informática que le- 
vam a cabo, abandonando as posi- 
ções de neutralidade comercial e 
científica, para assumir uma posi- 


pontos do País, Continente e Ilhas, 
provenientes de organismos e em- 
Presas que no seu conjunto repre- 
sentam praticamente a totalidade 
dos utitizadores de informática do 
País. Por outro lado o acolhimento 
dispensado ao CPI 80 foi extrema- 
mente positivo tanto em termos de 
organismos da administração pú- 
blica, universidades, organismos de 
investigação, como de empresas 
quer no sector público, quer no pri- 
vado. 

Noutro aspecto, conta-se com 73 
comunicações cuja discussão se an- 
tevê venha a ser extremamente inte- 
ressante e produtiva. 

Na segunda perspectiva, cabe 
com toda a justiça uma palavra aos 
esforços desenvolvidos por uma 
equipa, cujo entusiasmo, boa von- 
tade e criatividade permitiram de- 
senvolver um trabalho que, noutras 
circunstâncias, só poderia ser leva- 
do a cabo por um grupo muito mais 
numeroso e, mesmo assim, contan- 
do com profissionais neste domínio. 


P. — Quais foram os malores 


problemas com que a API se de- 
frontou na organização deste Con- 
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medidas possíveis não devem ser 
encaradas com demasiado optimis- 
mo, Os problemas não têm necessa- 


(2) Hélder Coelho 

*Da Informática 

desenvolvimento 

não importávei» 

“Simpósio Nacional de Ciência e Tec 

Toei para o Desenvolvimento, 
, 


em Portugal e do 
local de tecnologia 


sintese particularmente forte. Quer 
dizer que, para além de toda a de- 
formação tendenciosa devida aos 
interesses estatais e dos grupos de 
pressão, a própria massa de infor- 
mação constitui um elemento de 
desorientação, esquizofrenia, e en- 
fraguecimnto da compreensão. 

É mtuitio que a sociedade tec- 
pocrática e algorítmica. que tem 
necessidade de especialistas cada 
vez mais qualificados, não poderia 
embrutecer completamente os seus 
membros. Ássim, um dos proble- 


FITACOM 


— MATERIAL PARA MECANOGRAFIA, LDA. 


(3) Luís Moniz Pereira 

“Informática exportável e não- 
importável: o caso da comunicação 
em Português com o computador» 
“Simpósio Nacional de Ciência e 
Tecnologia para o Desenvolvimento, 
1979.» 


* Professor do Departamento de In- 
formática da Universidade Nova de 
Lisboa 

(Comunicação submetida ao 1.º 
Congresso Português de Informáti- 
ca, Maio 1980) 


R. — As principais dificuldades 
encontradas foram de natureza or- 
ganizativa, como seria natural es- 
perar. Neste ponto, realça-se a ine- 
xistência de suporte administrativo 
na API, facto este que se espera 
venha a ser resolvido, até pela pró- 
pria realização do CPI 80. 

Igualmente se sentiu a falta de 
uma estrutura que permitisse e fa- 
cilitasse os contactos Junto de em- 
presas € organismos, tendo esta ca- 
rência sido suprida mediante a 
participação no processo de Dele- 


ACESSÓRIOS PARA CENTROS MECANOGRÁFICOS: 


* Equipamento acessório para IBM — Sistema/3 
« Mobiliário para arquivo de: 

— Cartões perfurados 

— Discos magnéticos 

— Bandas magnéticas 


— Diskettas 
ER especiais p/ transporte de ba. e discos 


j SQuipament: rt ra minicompu- 
ddo o o a u 
k cessório para minicomp 


y Etiquetas autocolantes em continuo 
obinas de fita para perfurar 


* Pastas especlai 
continuo Peclais para arquivo de formulário em 


, 
: Fila linta para impressoras de computadores q 


das magnéticas «Racal.Z éth j PIO. 
a -Zonal» magnéticos humidade dos junto do €| 
X DACs MaQnÉlicOS “Nashua» « Cofres monobloco à prova de fogo é sad sh a aa 
S«Nashuas eLamperiz» tivas sobre o Congresso foram, até 


aqui, ultrapassadas? 

R. — Em todos os aspectos. De 
facto, mesmo no tocante q iniciati- 
vas paralelas ao Congresso, como à 
edição de um cartaz (que pelo inte- 
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muitas pessoas e entidades, a AP! 
está a encarar a hipótese de promo- 
ver uma edição das comunicações, 
relatos e conclusões do CPI 80. 

Qualquer pessoa ou entidade in- 
teressada nesta edição poderá, me- 
diante contacto escrito com a API, 
proceder à reserva de um exemplar. 

Importa ainda referir que, ao 
contrário do que é habitual em 
Congressos de natureza Técnico- 
Científica, tanto em Portugal como 
no estrangeiro, em que os partici- 
pantes provêm na sua esmagadora 
maioria de meios universitários e de 
organismos € centros de investiga- 
ção, no caso do CPI 80 verifica-se 
uma distribuição equilibrada com 
fortes representações de todos os 
sectores económicos e com inscritos 
de todas as grandes empresas, quer 
nacionais, quer multinacionais. 

Outro aspecto digno de realce foi 
a apresentação de comunicações 
abordando temas ligados a infor- 
mática de gestão que, apesar do seu 
número ser reduzido (em propor- 
ção), demonstram uma qualidade e 
um interesse que se entende fazer 
notar. 

P. — Quais as entidades que 
mais significativamente apolaram 
esta realização? 

R. — Em toda a justiça, e pelo ti- 
po e qualidade dos apoios recebi- 
dos, não há lugar a quaisquer dis- 
tinções pois que cada apoiante e 
patrocinador deu na medida em 
que foi solicitado e na medida das 
suas possibilidades. 

Contudo, e para que fique regis- 
tado, refere-se: 

a) Rodoviária Nacional, o 1.º 
patrocinador ao CPI BO; 

b) Fundação Calouste Gulben- 
kian e Câmara Municipal de Lis- 
boa, pela cedência de instalações e 
pela colaboração prestada; 

c) Secretaria de Estado da Admi- 
nistração Pública, Comissão Coor- 
denadora de Informática das For- 
ças Armadas, Laboratório Nacio- 
nal de Engenharia é Tecnologia In- 
dustrial, Serviço de Informática da 


somos uma empresa de 


REGRA 


abinete 
de Processamento Electrónico de Dados. saf! 


mo puto Roma, 49.4 Tel 8912 
SBOA Telex 14 133 P 


service-bureau 


Eng.* Simdea Monteiro, coordenador. 


Uma distribuição equilibrada com re- 
presentantes de todos os sectores econt- 
micos 


Armada e os sectores da Banca e 
dos Seguros. em geral, pelo apoio 
logístico e financeiro que presta- 
ram. 

P. — Em que medida este Con- 
gresso uitrapassará o âmbito técnl- 
co-profissional para se tornar num 
acontecimento nacional? nam 

R. — A participação de dois ór- 
gãos institucionais, de uma forma 
activa, nas sessões do CPI 80, como 
é o caso da Presidência da Repúbli- 
ca e do Governo, constitui um re- 
conhecimento, que nos é grato re- 
gistar, da importância crescente da 
informática na vida nacional. 

Só por si, estas presenças contri- 
buirão certamente para sensibilizar 
os órgãos do poder e o público em 
Reral para o impacto da informáti- 
ca no desenvolvimento económico e 
social do nosso país e ainda, no 
quotidiano da vida de cada um e de 
todos nós. A acrescentar à este as- 
pecto, vão igualmente ser presentes 
para discussão no CIP 80 comuni- 
cações incidindo sobre temas de in- 
teresse geral, como sejam: . 

— Enquadramento social da in- 
formática; 

— Política de informática: o caso 
português; 

— Perspectivas de evolução da 
informática; 

— A informática nas politicas 
económica e educacional; 

— Desenvolvimento de sistemas 
de informação e plano de informá- 
tica. 

Crê-se que a discussão é even- 
tuais conclusões destes temas pode- 
rão constituir um importante con- 
tributo para definições e posições 
que urge clanficar e assumir. 

P. — É propósito da API desen- 
volver novas iniciativas do gênero 
após a realização do CPI 80? 

R. — Um dos principais objecti- 
vos da realização do CPI 80. desde 
o seu início, foi a procura de uma 
dinamização das actividades da As- 
sociação. o que se entende ter sido 
conseguido. 

Na sequência deste ressurgimer- 
to, a APÍ pensa levar a efeito diver- 
sas acções, entre as quaís se desta- 
cam: 

= Seminários, incidindo princt- 
palmente sobre temas abordados 
no CPI BO; 

— 2.º Encontro Nacional de In- 
formática, virado para a discussão 
do enquadramento socio- 
económico « profissional da activi- 
dade Informática e dos seus técni- 
cos; 

2.º Congresso Português de In- 
formática; 

— Reformulação, em termos de 
periodicidade e de realização gráfi- 
ca, da revista da API. 
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cinlmente inte: 
Tessados 1 
elementos ligados à seriam os 


eà investigação, « 


acumuladas na Área 2, acabou esta 
Por ser dividida, decorrendo em 
quase todos os dias duas sessões em 
Paralelo, com características bem 
distintas uma da outra. 
Cem, 
Problemas humanos 


e sociais 


A Comissão Técnica do congres- 
so notou 2 ausência ou a limitada 
participação de áreas que lhe pare- 
cem ter suficiente importância e 
que irão certamente surgir em pró- 
ximos congressos. Entre estas en- 
contram-se a Informática de ges- 
tão, os Bancos e Seguros, o sector 
terciário, controlo de processos e os 
problemas humanos e sociais. 

A indústria privada e as empre- 
sas portuguesas em gera! dispõem 
de técnicos que podem fazer contri- 
buições plenas de interesse, sobre 
as experiências que vivem (em qual- 

das áreas do temário). Por isso 
seria desejável que em próximos en- 
contros sé incentivasse a participa- 
ção de profissionais oriundos destes 
sectores. 


Prazos 
um quebra-cabeças 


A Comissão Técnica debateu-se 
permanentemente desde Janeiro 


cai ET sr E 
Periscópio 
nos bastidores 


do Congresso 
de E SUR Ra = 


POR » ni os problemas crlador 
ME A e x Mmprimente des pan 
o TERO de muitos resumos 
ER Ações Tao contribuiu pura 
I BumaAs comutoicações so se 

Jam distribuidas dura 
so Este aspecto cris 
Complexos ao RINpo 
Precisamente pela duplicação e 
distribuição dns comentenções, só 
Superados à custa de um empenho 

mento total durante as semunas 
que imediatamente precederam o 
encontro, 

Embora Seja nulural aenutir al 
Buns desvios ao Plancanicnto emp 
nal, a Comissão aceitou tal ónus 
atendendo às dificuldades verifica 
das na fase inicial de divulgação da 
iniciativa junto dos potenciais auto 
Fes c à natural disposição de aceitar 
todas as comunicações que pudes- 
sem ser englobadas no congresso. 


Dn E OO NUA 


utero congres 
mi problemas 
tesponsável, 


Universidades 
o maior peso 


No cômputo das comunicações 
apresentadas é de sahentar o peso, 
naturaimente esperado, da partt- 
cipação dos organismos públicos e 
de Universidades e Centros de In- 
vestigação. 


CC 


Autores portugueses 
vindos do estrangeiro 


Os promotores do congresso não 
esconderam a sua satisfação pelu 
elevado número d inscrições — 
mais do que duplicando as perspec- 
tivas mais optimistas elaboradas hã 
um ano. Excederam também as 
previsões os múltiplos ângulos e 
pontos de vista focados nas comuni- 
cações, nalguns casos com atitores 
portugueses vindos expressamente 
do estrangeiro. 

Todos estes factos demonstram, 
segundo a Comissão Técnica, a 
oportunidade da realização do pri- 
meiro congresso português de In- 
formática, a vitalidade da profissão 
em Portugal e a necessidade urgen- 
te de novas realizações deste cariz 
ou afins e de uma forma regular. 


Desmitificação 
da Informática 


Uma preocupação dos organiza- 
dores é actuar junto da opinião 
pública, nomeadamente aos níveis 
da desmitificação da Informática e 
da motivação de novos técnicos e 
utilizadores. Para tal, entre outras 
iniciativas, foi organizada a primei- 
ra mostra de Filmes Informáticos à 
qual integra sessões na Fundação 


Catonsta Fonulheodoame elertquta 20 
congresso querida Dormente ur 
Featro Mimi qual ne So dona bo 


entradas para us see dede 


[RN 


gratuílas, serão na sia mata parte 
distribuídas entre a população ester 
danmtil, através do MEC 


erre 


A música no congresso 


A realização do primeiro concitr 
so de desenho em computador é 
uma das manifestações paralelas do 
congresso. Mas outra talvez mais 
aliciante é a que se traduzirá na 
execução dum concerto comentado, 
de música concreta pelo compositor 
S.R. Holtzaman do «Department of 
Computer Science», da Universida- 
de de Edimburgo, que para o efeito 
estará em Lisboa a partir de segun- 
da-feira. Holtzaman, que, em 
1978, foi director e princtpal pro- 
motor do Festival de Música Elec- 
trónica de Edimburgo. apresenta- 
ra. além de composições suas. 
exemplos de gravação dignal — sime- 
se digital e composição por compu- 
tador. 
| —— ie 


Meia centena 
de apoiantes 


Meia centena de entidades patro- 
cinaram e apoiaram o congresso, 
na área da administração pública, 
embaixadas. empresas comerciais, 
industriais, públicas e de serviços, 
bem como fornecedores de equipa- 
mento e actividades seguradoras. 
Serão onze as visitas técnicas — 
BESCL, Centrel — Electrônica Ge- 
ral SARL, Correios e Tefecomuni- 
cações. Direcção do Serviço de In- 
formática da Força Aérea, Magne- 
tic Periphreals, Inc, e Phillips Por- 
tuguesa, Quimigal, Serviços Car- 
tográficos do Exército, Sociedade 
Nacional de Sabóes, e TAP - Air 
Portugal. 
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O Ensino de Microprocessadores 
em Lisboa e Porto 


CURSO A — INTRODUÇÃO AOS MICROPROCESSADO. 
RES 


CURSO B — CURSO BÁSICO DE MICROPROCESSADO- 
RES 


CURSOCÍ1 — WORKSHOP 1 — MICROPROCESSADO- 
RES. SISTEMAS 
DE DESENVOLVIMENTO 


CURSOC2 — WORKSHOP 2 — MICROPROCESSADO: 


RES. APLICAÇÕES 


CURSO D — PROGRAMAÇÃO DE MICROCOMPUTADO- 
RES. 
LINGUAGENS SUPERIORES. 


COM AULAS PRÁTICAS EM LABORATORIO ONDE SE EN 
CONTRA INSTALADO O NOSSO SISTEMA DE DESENVOLW 
MENTO DE MICROPROCESSADORES «SUPERTYIIN» DA SIG 
NETICS — PHILIPS. 


Peça Informações completas ao Departamento de Formação 


Grupo de trabalho de Electrônica — Microprocessadores: 
TEOR. 
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te de dos Sistemas Infor- 
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tem: 
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Nove milhões 
de dolares 
por um 
computador 


A halsider, S.P.A.. à principal 
empresa italiana fabricante de aços, 
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fez à Sperry Univac u 
adicional de um computado 
lor aproximado de 9 milh 


Comenda 
Of, No va. 
Ões de dg. 


Este computador irá juntar-; 
SR 106 ca ) prin Uni 
va À utili É 
se Jà utilizados pela Compa- 

O sistema 1100/82 terá um siste. 


ma básico de dados 
contendo todas as intêquetalizad O 


se A dois 


ra controlar todos os Processos desde 
º cilindro quente de Moagem até ao 


A Italsider em à SO mii 
rios na Itália, geridos oa 
cial de aço de Taranto é de 14 mi. 
Ihões de toneladas Por ano. Em 
1978, a produção Teal foi de cerca de 
8 milhões de toneladas, 


Sistema de direcçã 
de fabrico 

para 
minicomputadores 
V77-600 e V77-800 


Um sistema de Controlo de fabrico 


“on-line» para Usar com os modelos 


de aplicação na Conferência da So- 
ciedade Americana de Controlo de 
Produção e Inventário em St. Louis, 
salientou Que o novo sistema reforça 
ainda mais o compromisso da Sperry 
Univac com a indústria de fábricas. 
Com a aplicação do sistema de Di- 
recção de Fabrico ao V77, disse Ha- 
ney, a Sperry Univac oferece agora 
soluções de fabrico que englobam to- 
da a gama de produtos desde mini- 
computadores a estruturas princi- 


um sixt o LEMPO que fornece 
ma pode na fácil de usar, Egg oTitce 


ventário, Melhorar o servi: 
tee reduzir as despesas de 


Sistema 


de computadores 
de grande 
escala 


sões de fabrico. 
O computador, um Sperry Uni 
sistema 1100/80, será instalado 
Nas suas dependências em Modena, 
no norte da Itália, no próximo Quto- 
no. 


À aplicação primária deste si 
ma Fepresenta o controlo da rod 
ção, incluindo um sistema integrado 
de direcção de Peças sobressalentes 
qU€ controla todos os armazéns da 
Companhia em toda a Kália, conju- 
gado com um sistema Sperry Univac 
90/30, que Controla um armazém 
automatizado em Modena. 

Aplicações adicionais para o com- 
Putador 1100/80 incluirão um siste- 
ma de informação de Pessoal, conta- 
bilidade geral e industrial e cálculos 
técnicos relacionados com planea- 
mento e design. 

A Fiat Trattori emprega SO00 pes- 


Leitura Óptica 
e Processamento 


de Dados 


ÁTICA 


*O2s em três unidades de produção. 
odena, Cento e Tesí, produzindo a 
Primeira 230 tractores diariamente. 


Controlo 
de produção 
Computorizado 


A administração da Giddings & 
Fraser Lud, de Arbroath (Es. 
ida o TUE É uma subsidiária d 
Giddings & Lewis Machine Tool Co: 
( Unidos), decidiu, em 1976 
E um sistema de controlo de 
Eita do, Computorizado, Para o 
, eu-se 
tonino a pers a Computação 
der mais rapidamente n mudanças 
de Encomendas, faltas inesperadas 
pos ma mponentes € eventualidades, 
Por exemplo 
Te emplo doenças do pes- 
A GLF adquiriu um computador 
Sperry Univaç 90/30 e um istema 


232 Megabytes de &rmazenagem em 
massa «on-line» fornecidos por 4 
«disk drives» Univac 8418, uma im- 


m 
dor de cartões. O sistema inclui tam- 
bém 13 terminais display Uniscope 
10 dos quais localizados em vários 
departamentos. 

AGLF mantém um inventário de 
Serea de 30 mil peças diferentes, cer- 
ca de 50% das quais são fabricadas 
nas instalações, A Programação é 
feita semanalmente. Em qualquer 
momento, cerca de 40 mil operações 
estão a ser efectuadas na oficina; nu- 
ma semana normal iniciam-se duas 
mil é concluem-se igual número des- 
tas. Operações. Semanalmente são 
emitidas cerca de 300 encomendas 
de trabalho e 175 encomendas de 
compra. 


Os nove anos de existência da 
Cienta foram agora comemorados 
com um jantar que reuniu dezenas 
de personalidades e representantes 
das Associações econômicas, bancos 
€ empresas privadas, seguradoras e 
representantes de organismos ofi- 
ciais e entidades privadas ligadas à 
informática, 


e 


CIALIZAÇÃ 
NA CONTINUIDADE 
DE BEM SERVIR. 


FORMULÁRIOS 


CENTROS. 


(c 


COPINAQUE 


BOA — R. DR. COSTA SACAD 
Mia LORTO - R. 5 DE OUTUBRO, 


CONTÍ- 
NUOS E MÚLTIPLOS 
“SNAP-OUT'' * ETIQUE- 
TAS EM CONTÍNUO AU- 
TOCOLANTES+FICHAS COM 
TARJA MAGNÉTICA PARA MINI- 
“COMPUTADORES + ENVELOPES NOR- 
MAIS E EM CONTÍNUO + EQUIP. PARA 


A Cienta foi fundada em Lisboa 
em 1971, e tornou-se em pouco tem 
po num dos mais importantes gra- 
pos de empresas portuguesas da es- 
peciatidade. Estabelecida na capital, 
Porto, Londres, Algarve, Acores « 
Madeira, a Cienta é à única que, em- 
bora detida e gerida exclusivamente 
por entidades portuguesas, exerce à 
sua actividade no mercado interna- 
cional, prevendo o alargamento da 
sua acção à outros países da Europa 
e da América, São seus chentes Ban- 
cos, Companhias de Seguros, Ho- 
téis, Agências de Viagens, Empresas 
de Construção Civil, Caixas de Previ 
dência, Empresas comerciais, etc. 

A Cienta tem dado resposta às ne- 
cessidades de gestão de múltiplas 
empresas, actuando nas seguintes 
áreas: Estudos Económicos e Finan- 
ceiros, que tem como responsável, a 
nível do grupo, Adriano Teixeira, 
Professor do Instituto de Admimis- 
tração e Contabilidade do Porto; 
Management — 3. A. Lobo, econo- 
mista especializado em Gestão e In- 
formática; Auditoria — Carlos Cos- 
ta, docente do ISCAL; Estudos de 
Projectos de Investimento — Olivei- 
ra Santos, economista e membro do 
Conselho Nacional do Turismo; Ser- 
vice Barcau — Carvalhal pi di 
rector de Departamento de Informá- 
tica e Organização; Contabilidade 
— Palma Veiga, director adminis- 
trativo e financeiro em importantes 
empreses nacionais; Assessoria — 
José Teixeira, especializado nos sec- 
tores de Hotelaria e Construção Ci- 
vil; Selecção e Cedência de Pessoal 
— Vieira Pinto, professor do Depar- 
tamento de Gestão da Universidade 
Livre de Lisboa; Formação — Bilelo 
Gonçalves, engenheiro informático e 
professor da cadeira de Informática 
do Curso Superior de Administração 
Económico-Financeira; e Apoio à 
Hotelaria e Turismo — Horácio Ca- 
vaco, membro da Associação Euro- 
peia de Directores de Escolas Hote- 
leiras. 


Ensino de Basic 
em Portugal 


Dado o interesse das acções co- 
merciais no campo dos microcompu- 
tadores, Nogueira Informática. atra- 
vés do seu Departamento de Forma- 
são, iniciou uma série de cursos de 
Basic destinados aos utilizadores dos 
pequenos sistemas, dando assim a 
todos os que não têm uma formação 


URA, LOTE 40 
306-1.º ESQ.º 


Informática 


ERES de se ini 
) ática a possibilidade de 
informática actividade através quer 
da linguagem de prog é sistemas 
Base — quer através dos sisters 
mais aptos a um diglogo com o 
zador — o microcomputador. 


Jogos de empresas 


Sociedade Portuguesa de Com- 
ptidores em Tempo Dividido (T+ 
me-sharing), SARL. está à dança. 
em Portugal um novo produto pa 
formação dinâmica dos gestores: jo- 
ae de aum «packages de 
programas desenvolvido pela empre- 
sa escocesa EDIT SIS em estreita co 
iaboração com a Universidade de 
a fim de quatro anos de estudo É 
anáfise, conseguiram realizar o mais 
sofisticado jogo de empresas que 
existe a nível internacional, tendo 
obtido entre outros, o apoio do BIM, 
British Institute of Managemeat. 

Este jogo de empresas baseia-se 

numa situação realista na qual um 
certo número de empresas (represen- 
tadas pelas várias equipas que part 
cipam no jogo) competem entre po 
no mesmo mercado, comercializar 
do 3 produtos em 4 áreas, é preocu- 
pando-se com todos 0s problemas de 
Produção. «Marketing, Finanças, 
Fianramiento CA prusisianamentos 

igação e . 
O imeideo de computador simula 
todas as si Araga os panos 

rtamentos empresa, 
bsonação entre as diversas em- 
presas e a situação geral do merca- 
do 


Este « ackages encontra-se já dis- 
poniível, Fem Pormgal, tendo sido já 
utilizado em alguns cursos de forma- 


ão. . 
E Neste momento a Time Sharing e 


« » estão a organizar um 
pe agi A 
(gestão 80). À 

Nesta iniciativa, inscreveram-se 
125 equipas (representando cerca de 
700 gestores de empéras públicas e 

i ). As jogadas disputaram-se 
e inetas fases, estando a finai 
marcada para 24 deste mês com à 
participação de 5 equipas selecciona- 
das. A equipa vencedora ganhará 
uma viagem à Venezuela de uma se- 
mana, oferta da TAP-Air Portugal e 
da Uniturismo. 
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O APOIO DUM SERVIÇO EFICIENTE, 
RELATIVO ÁS NECESSIDADES 

DAS EMPRESAS PORTUGUESAS, 
FAZ COM QUE A 
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se realizem Es 
numa pala Pç êxi 

A ASU 
rende três cen 
informações regionais 
RIVTS (abreviatura d 


ni 


subsistemas: ASU « 


em rede, 


ncumbe-lhe contri 


Tsentr — russa): 


RIVTS-LUZHNIKI e RIVTS- 


vu 


ICL-o seunovo 


divide-se em 
. Co! po 
petições» aa oo 


composta 
(idealiza- 
SS) serve 
e modeta- 
9 controlo dos oe 
os Jogos, bem como 

gamento de salários ao 
omité, distribuir ade- 
Eos bilhetes de entrada 
K ADO ds Operações referen- 
ndo áRãO dos participantes, 
acreditação dos jorna- 


buir para que 
to os Jogos-80, 


«Competições» com- 
tros de cômputo e 
+ enamados 
tu e; Reguioná!- 
Informatsióno-Vicheslitelni 


ASU “olimpíada” 


nda Possivel organizar Jogos Olimplcos sem atletas, 

Comités quase se pode dizer dos computadores. Os 

servir: organizadores dos Jogos de Munique e Montreal 
am-se da Informática em larga escala. E ngora em 


TSSKA (Clube Central do Exército 
TALLIN' em Moscovo, e RIVTS- 
dóis + possuindo cada um deles 
e Sistemas de processamento de 
00) unidas biprocessoras M- 
Ns ne fabricação soviética) e todo 
pe ema de dispositivos videoter- 
idade Quito aliviarão a acti- 
de bien dos Colégios 

O ASU «Informação» foi criado 
para atender os representantes da 
imprensa escrita, da rádio e a tele- 
visão. Cumpre-lhe registar os atle- 
tas e personalidades oficiais de to- 
das as delegações nacionais, arma- 
zenar e tratar a informação respei- 
tante ao desenrolar das provas e aos 
resultados obtidos, bem como pro- 
cessar à informação com destino às 
listas de competidores, cadernos de 
resultados e boletins diários. Ali- 
Ri O funcionamento do ASU 
«Informação» dois computadores 
IBM-370/148, instalados nó Centro 
de Informática de Luzhnikí, local 
do ASU «Olimpíada», sendo de 1 
megabit o volume de memória ope- 
racional de cada máquina, 

Para além da memória operacio- 
nal em constante movimento, o 


subsistema possui memória perniu- 
nente — discos e fitas magnettcas 
O volume de cada disco é de 100 
megabites. ou seja, de 100 milhões 


de simbolos. 


«Tudo acerca de tudo» 


Ao ASU «Informação» estão liga- 
das umas 130 estações «displays € 
10 dispositivos de impressão rápi- 
da. 

Os «display», que compreendem 
um videoterminal c um dispositivo 
impressor, dividem-se em três gru- 


Ss: 

1. Unidade «entrada/saída». 
Permite introduzir de maneira ope- 
racional a informação que, proce- 
dente de todos os serviços compe- 
tentes, se refira ao andamento das 
provas, assim como aos dados indi- 
cativos da composição dos partici- 
pantes. A equipa está a ser instata- 
da nas Secretarias dos Colégios de 
Arbitragem, em cada local das pro- 
vas. Também estará nos serviços de 
registo da Cidade Olímpica. 

2. Unidade «saída». Emprega-se 
para receber informação referente 


de resposia. 


Vários sistemas, com programas 'standard' permitem, de imediato, fazer frente a 


inúmeras aplicações, desde a simples facturação ao controlo de produção. 


As suas contas estão sempre feitas e a informação rápida 


proporciona-lhe novas tomadas de decisão, que 
conduzem a um maior desenvolvimento da sua empresa. 


ICL, equipamento, 
assistência e apoio — 

a maneira eficiente 

de pensar crescimento. 


CETOI — 


Informática 


ICL 


COMPUTADORES 


LIMITADA 


LISBOA - AVEUA,S7 ACD 
1700 LISBOA 

Telet 898081 PPC 

Talex 13394 - ICLPORP 


PORTO - R Euganio de Castro 248,12, nº14 


4190 PORTO 


Tetets 695995 699366 699547 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSAMENTOS D 


Rua Conde de Redando. 76-4.º Dt.' 


DISKETTE — CARTÃO — BANDA 


Moscovo, um sistema sul 


fomecer à todos Os E 
dispor à todo o momento 
sistematicamente A€ 


istados num de 
petições 
been 
tade 


aos resultados TER 
terminado local das cur 
Esta equipa funciona nos su 
tros de Imprensa, ná proximid 
imediata das instalações «e repro 
dução € multiplicação de materias 
3. Unidade «pergunta/respostãe 
Serve para fornecer dos jornalistas 
informações das mais vartadas, co 
mo, por exemplo, Os resultados dar 
competições, as listas de partict- 
pantes, os calendários das provas 
estado da tempo em Moscovo ou 
Jallin, etc. Cada um dos jornalistas 
terá a resposta que lhe interessar 
uma vez formuladas as correspon- 
dentes perguntas do operador da 
máquina. À equipa ficará instalada 
no Centro de Imprensa Principal, 
no Centro Olímpico de Rádio c TV, 
nos subcentros, na Cidade Olimpl- 
ca e no Acampamento da Juventu- 
de, nos hotéis onde ficam à residir 
os jornalistas, Arbitros e juízes, bem 
como no Orgcomité «Oltimplada- 
80» e no Comité de Desportos da 
URSS. 
As notícias serão fornecidas de- 


pois de terminadas as provas, ob 
servando o seguinte processo: Os 


omutizade 


jornalistas 
e uma vasta 


tualizada. 


, de controlo Irá 
ssibilidade de poderem 


a po by 
Informação 


dados recolhidos sendo introduzidos 
na equipa do ASU sInformaçãos, 


logo que cad 
A partir de ams 
ASU, e mamp: 


a competição termine 
irações recebidas no 
ulando-as. saem as 
tustas de saída em pistt. resultados 
e balanços, bem como à informação 
cum destino à Imprensa e consagra 
chamados acontecimentos 
de maior realce do dia (vencedores. 
recordes mundiais e olímpicos, 
etc). Todos os materiais do ASU 
Informação». uma ver obtidos, se- 
rão dirigidos para as estruturas de 
Imprensa, entregues ãos comenta: 
dores da Rádio e da TV, enviados 
para às salas de redacção € locars de 
informação, serviços de agências € 
diários instalados no Centro Princi- 


pal de Imprensa. 


da aos 


Concebido para os órgãos de 
impressão rápida, o ASU «Informa- 
ção» fornecerá notícias (425 linhas 
por minuto) — segundo o princípio 
de «tudo acerca de tudo» — que por 
ez serão enviadas ao Centro 

Imptensa, o Centro 
Rádio e Televisão, pa- 
de Tallin e Cidade 


sua vt 
Principal de 
Olímpico de 
ra o Yating 
Olímpica. 


poder 
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o estreito contas 
«Informação», fi 

de prestação Prada o ste, 
tes agências e outma ás 2 dife 
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me se no veguinte: Op dO expri. 
das competições serão sapo iiltados 
acção do SIMTA, o Qual Metidos 
es haver resumido a tam; depois 
ceptívris de serem utiliz Anhos vs. 
dacções, os enviará tados na 


cto com nA 


«ias € outros usutry êra as agên. 
canal do Centro Princi fados à 
prensa incipal de o 
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terminado, contendo Pico de. 
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* Ma 
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m ri 
dos atletas e personalidade Clica 
componentes das missões Sfciais 
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gos, saírão a público Pei be 
publicações reunindo os pi de 
das competições em cada des tados 
Durante os Jogos, Para facilitar, 
trabalho dos jormalistas, edi dar o 
ão boletins matutinos e ves as 
sem os horários das competições 
efectuar c os resulta a 
zadas. os das já ra 
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Programas é 


0 il Congresso 
do Direito | 
da Informática 


i ulunges serviu de ce- 
pa Internacional 
os to da Informática, orguniza- 
de Fevereiro. pela revista 
seus sob a presidência de 
e Elbel. governador adjunto de 
Par: em representação de Jacques 
Chirac. Os setenta participantes E 
juntas. fabricantes. técnicos e uten 
ces — compararam experiências 
e dominio ainda mal conhecido. 
cs cum em mao me: 
ro. mas a presença de juristas 

as, stahanos, holandeses e america- 
nas foi testemunho do interesse atri- 
buido por esses países dos aspectos 
juridicos da informática, Ne 

O estudo dos contratos. primeiro 
rema de reflexão, constituiu excelen- 
te oporturudade para colocar no seu 
lugar as obrigações dos fornecedores 
se emo oua fraude são muito 
dificeis de provar, recomendou-se a 
redacção de um contrato especifi- 
cando claramente as qualidades 
substanciais do produto So docu- 
mento que pode ser rescindido em 
caso de não-conformidade. 

Outra recomendação importante: 
prever a obrigação contratual do 
construtor em corrigir Os erros du- 
rante um prazo suficientemente lon- 
go após a compra. ja 

À Jurisprudência, em matéria de 
contratos informáticos. encontra-se 
em plena evolução. Está ultrapassa- 
das época em que todas as obriga- 
ções eram imputadas ao comprador. 
Uma primeira etapa fez incidir no 
vendedor a obrigação de fornecer um 
sistema correctamente dimensiona- 
do 


outro tema delicado sobre o qu, no? Negociação , lerar 

reflexão dos juristas americanas Pp uma equipa que aeiicortratos: e Smporta uma classificação e uma informática e peral possível consuderar que não se pulga 
exerceu desde algum tempo. À pro- Competências (técnicas CopreÃ Pi definição das funções, tomando em A hipótese da witltzação dos infor: vportano fazer beneficiar urus case 
tecçdo por patente parece muito Jurídicas) Pode triunfar com o a. E consideração casos múltiplos, como, máticos em funções adminutranvas gera de térmicos de amo regulames- 
complexa uma vez que a potoetito = de um conselho cuja penúrio. Por exemplo, os empregados de má. merece particular atenção. Com efer- 

cessária às pesquisas de anterionino. Pla ai 


de levanta problemas inextricáveis. 

O «copyrighes Parece mais bem 
adaptado. mas deverá definir um 
monopólio do objecto Protegido? Na 
medida em que se trata de 
investimento, a methor sol 
ria ser a definição de u 
demnização. 

A protecção actualmente ofereci. 
da pelo «copyright, apenas diz res- 
peito às cópias utilizáveis. É ilusória 
para um programa informático, mas 
há que reconhecer que não se tornou 
possível obter qualquer consenso das 
intervenções sobre o assunto, por fal- 
ta de uma definição precisa do termo 
«cópia neste novo contexto, 

Uma protecção Por «copyrigho 
apresentaria. porém, q interesse de 
poder reunir os elementos de apre- 
ciação do prejuízo sofrido em caso 
de fraude. o que actualmente é im- 

possível, porquanto o único procedi- 
mento disponível residir na acção 
por concorrência desleal. 

A comissão encarregada do estudo 
da acção dos trabalhadores sobre os 
projectos informáricos tomou conhe- 
cimento de duas atitudes geralmente 

«adoptadas em face deste problema. 
À primeira implicação pode limitar- 
se a um pedido de garantia sobre o 
emprego, qualificação e formação. 

Em vários países, foi ultrapassada 
uma etapa suplementar, com a con- 
cessão de um direito de inspecção do 
próprio projecto (Itália e Alemanha) 
— € mesmo um direito de Participa- 
ção dos sindicatos no Projecto, assim 
como um direito ao perito (Norue- 
ga). 

Em França, o Código do Trabalho 
ignora estes problemas, embora al- 
gumas empresas (sector mutualista, 
em especial) estejam sensibilizadas 
nesse sentido. 

Os participantes exprimiram o de- 
sejo de experiências-piloto no sector 
sob turela do Estado. 

Outros dominios foram explora- 
dos durante este congresso: 

— os problemas levantados pela 
transferência electrónica dos dados. 
Espera-se a este respeito a contri- 
buição das conclusões da conferên- 
cia de Junho, entre 23 e 27 de Junho, 
a realizar em Roma pelo IBI (Bu- 
reau intergouvernamental pour Fin- 
formatique): 


Proteger o 
lução pode- 


im direito a in- 


7 9 informático cindí 
ividuals en- 
frenta os mesmos Problemas, Conto 
VEZ mais aos utentes 
telemática. 


POnsáveis informáticos, 
Por se acharem m 


5 al protegi. 
uma legistação ainda mui Eidos por 
sa. 


da muito impreci- 
feZéroun-Informatique,, 18.2.80) 


Informática 
à procura de uma 
convenção colectiva 


do inserto nas colunas de «lg VieJu- 
diciaire. 

«Os assalariados das Sociedades 
que produzem os materiais benefi- 
ciam geralmente das disposições das 
convenções colectivas aplicáveis à 
metalurgia parisiense. Trata-se da 
Convenção de 16 de Julho de 1954 e 
Seus adicionais tornados obrigató- 
rios pelos decretos de II de Agosto 
de 1965 e 3 de Março de 1971 aplicá- 
veis aos operários e colaboradores. 
Os informáticos encontram-se, na 
maioria dos casos, classificados nes- 
sa última categoria, respeitante aos 
empregados, técnicos, desenhadores 
e certos quadros. 

Convém acrescentar que a Con- 
venção Colectiva Nacional dos En- 
genheiros e Quadros da Metalurgia 
de 13 de Março de 1972, tornada 
obrigatória por decreto de 27 de 
Abril de 1973 e completada por vá- 
rios acordos, diz respeito também 
aos analistas e engenheiros informá- 
ticos. Mas o exame dos textos leva a 
concluir que não comportam cláusu- 
fas que os visem especificamente. 

O facto é mais notado porque o 
anexo ao adicional colaboradores» 


quinas de estatística, os agentes 
electrotécnicos ou radioeléctricos e 
93 químicos, sem citar de qualquer 
forma os informáticos, Parece. por- 
tanto. que Pouquissimos sectores 
aplicam disposições específicas a ex- 
se pessoal. 


Há. 


O recrutamento encontra-se su- 
bordin 


ado a testes de aptidão e pro- 
vas específicas determinadas ao pla 
no nacional e abrange um estágio ex- 
Perimenta! que pode atingir doze 
meses de presença efectiva. 

A duração do estágio é de seis me- 
Ses ou mais para o restante pessoal 
da Segurança Social, enquanto as 
Convenções da metalurgia prevêem. 
Para os quadros, um prazo de três 
meses que pode atingir o dobro e, 
Para 03 «colaboradores, um mázi- 
mo de três. 

4 duração do periodo de experién- 
cia prevista pelo adicional é, portan- 
to, nitidamente mais longa que as 
observadas nos outros sectores. A 
classificação dos empregos distingue 
as funções de execução e de concep- 
ção e enquadramento. 

Na primeira categoria, figuram os 
operadores, programadores, progra- 
madores de sistema e analistas de 
aplicação; na segunda, os chefes de 
exploração. chefes programadores, 
analistas de concepção. os informá- 
ticos de estudo e de aplicação, sendo 
cada emprego definido por uma fi- 
cha de posto. 

No que se refere à duração do tra- 
balho, está previsto (art. 8) que 
tatendendo à missão confiada... a 
amplitude dos seus horários poderá 
ser diferente da praticada nos orga- 
nismos», pelo que a natureza do tra- 
baiho dos centros de tratamento es- 
tá, assim, devidamente tomada em 
consideração. 

A passagem ede um emprego da 
informática para outro» implica que 
o agente deve «sujeitar-se a uma for- 
mação complementar adaptada, 
“sancionada por um exame de compe- 
tências, em função de um quadro de 
concordância entre as classificações 


10. mumeross serviços estão interes 
Jados pelas aplicações informáticas É 
as actividades daí resultantes tor- 
nom útil a presença no seio desses 
serviços de pessoas com uma cultura 
técnica apreciável. 

A exustência de uma pessagem 
entre 03 dois npos de funções corres- 
ponde bem às necessidades existen- 
tes na matéria, Parece que as outras 
convenções colectivas não têm em 
Vista permitir a passagem dos técnu- 
cos dos diversos sernços das empre- 


Na prática da vida profissional, é 


O Sistema a Disquettes para a 
pequena e média empresa. 
Baixo custo, grande rentabilidade, 
total flexibilidade. 

Peça uma demonstração e comprovará 
a facilidade de utilização e adaptação 
do LOGABAX 2500. 


VA LOgAbax 


O MAIOR CONSTRUTOR FRANCÊS 
DE MINI E PERI INFORMÁTICA 


NOGUEIRA INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


Ú 41-2.º — 1000 Lisboa. Telef. 7 
Av. da República, 
— Telex 12357. INTERN P 


pua Santos Pousada, 680-1.º 


INFORMATICA 


SERVIÇOS 


tação particular. para ndo thes dar a 
impressão de beneficiarem de privi- 
légios exorbitantes em retação aos 
colegas das mesmas empresas mem 
criarem nestes ultimos uma umpres 
são de desfavor 

A consideração do papel dos in- 
formáticos na vida profissional deve, 
pou. ter em coma partreatarmente 
técnicas e bem assum O contexto so 
cial. competindo aos responsáveis de 
cade remo de aciindade exvolvida 
apreciar a importância de cada um 
desses elermentos.» 


fléro-un-Informatiquo, 182.805 


di FORMAÇÃO: 


-Analise Funcional 


-Documentação Automatica Out. 


-Base de Dados 


-Aplicações Repartidas | 
-Informatica e Estatistica Dez. 


* ESTUDOS: 


-Plano Director 
-Analise Funcional 
-Analise Organica 


Out. 


Nov. 
Nov. 


* RECOLHA DE DADOS 


CONSULTE-NOS 


CENTRO NACIONAL DE ESTUDOS E PLANEAMENTO 


Av. Luís Bivar, 93, 7.º Esq. 
Telet. 40314-576389.577909 


Telef. 59141 
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1000 LISBOA 


T02801771668/733151 


4000 PORTO 


Informática 


em 4 a ca - agi, a apra, Ae e gh 


A Problemática 


uma problemát) 
io Acontece, 
nformática ofe 


natu z 
Garcia Hs juridica 


(Procurado 


por se 


da com 

n patibil 
RO exercicio das suas 
Aa a necessidade 
“à integrado, de rec 
Zem respeito, é hoje 
ca fascinante. 


mperfelta, em 


Número Nacional do Contribuinte 


Informática 
e liberdades individuais 


"0 


em toda a parte do mundo 
Em Portugal também 


que se evitaram detalhes 


+ do parecer el 
ques, na qualidade ana RS dee 


de auditor jurídico 


diploma que tnstitulu o 


recear que estiv 
direitos fundam q essem em risco os 
Intimidade da vida pjuas Postos, designadamente a 


vada € todas as formas jepitimas de 
economica e social, face ao Estado e 


lica, 
utilização da Informá dica. REGAR Res Rs lar 


Uma sociedade democrática deve 


to « difusão Gas informações que 0 
cnmpatador permte efeciuar 
O problema centra: fundamer. 


talmenie no agrupémento nantes 


facumente 


] ualmente sem 
por parte dos c: “5. podera per 
mittr a montagem de um retrato 
ffalso ou correcio) das pessoas, que 
poderá ser usadr, para invadir des 
fera das suas liberdades públicas ou 
o livre exercicio da intimidade da 
sua vida privada. 


A existência de uma chave de 
acesso única, €c anda por cima 
constituída por códigos signsficari- 
+08 e uniformes e caracterizada por 
ter um carácter exclusivo e invartá- 
veltartis. 1.7,9.º e 10º do Decreto- 
Le; n.º 555/73), conferma uma 
grande simplicidade de acesso 20% 
diferentes ficheiros sectonais e uma 
consequente facilidade na reconsti- 
tuição da informação pessoal dis- 


Instrumento de defesa 
contra os riscos 
da informática 


mente 


Pode madent 


probiema Ge sã 


ses 
o do seema — fezen 
exempo axpodr númeo 
rúmero de segurança socizl — DO 
dera colocar em msco vs valores & 
giremos acima refendos» 2 2 Que 
180 sobre se este Cipioma poderá ser 
aprosenado «para tnsut alz re 
sistema insttucionai ou orgânico dé 
controlo Ga incidência das ficheiros 
electrónicos sobre o diremo à privar 
cidade». 

A páginas 76 do meu Ipero «Infor- 
márica e Liberdade» escrevi; que 
«toda e qualquer detesa que se pre- 


tenda eficaz das liberdades 
ameaçadas tem de passar por uma 
regulamentação legal onentada 


com um duplo objectivo 

1.º Não congelamento das apli- 
cações da Informática que podem 
representar benefícios inestimáveis 


Je 


megas e pu 


nstrumentos 


ico 
censeguir cefen 
cc dadãa contra as 
ca informárica 


cessão Quantas vezes 
apmbicó»is tentaculares ou 


crus totalranas capazes de 


mititer am acesso. um 
uma difusão irre- 


formação memoriza- 


Isto para cnneluir que a dimen 
sã" dr problema e à arepinude éti- 
ca É0s valnres que podem esrar em 
causa exigem a intervenção de uma 
vontade política extersorizada pela 
sua expressão normativa. À defesa 
des Girenos fundamentais da pes- 
soa maximo da sua privacidade 
passa, portanto. pela via leghlati- 
va. 

Lamentaselmente. porém, ape- 
sar da directiva constuucional do 
artigo 293, n.º 3. a maténia do arti- 
29 35 da CRP. relativa à «utilização 
aa Informatica. ainda não foi ob- 
secto de qualquer regulamentação 
jegal E. embora este preceito cons- 
t:tucional seja imediatamente apli- 
cável iartigo 18. n.º 1), a garantia 
efectuva do direito aqui reconhecido 
carece de instrumentos jurídicos 
que à ie compete criar 


Vem, de resto. a propósito recor- 
dar que a Assembleia Constituinte 
aprovou, em relação ao artigo 35 da 
Let Fundamental, um n.º 4 que. to- 


Essen “4tinhão 
“Em ta ordinina tm 
o defesa dos será 
uttização abye; 
criada a rd da into, E 
informática, 
definidas pel 
uva » 
Paraessen-4 R 
por sua vez. E 
lei assegurar, 


formática, 
Esta prol 


o resultad, Posta foi Tetrrad, 
Ps. 


o da Votação do, 

Como os pró; 

ou menos *Xplicitamen 

ceram nos seus Progra: Tha. 
forma eficiente de evi re à mi 

FA da técnica informár, agita 

ndo-se integral cum is à 

Pan contidos no arigo da 
Es 03 

» elaborar e Publicar o da da 

o. 


Prios pan, 


à dos Proble. 
OS individo o 
da ext. 
Assembleia da Rep, 
Matéria da 


do que isso Indis, 
criação das condições quer Mt à 
sem, com a malor Urgência, quite 
ea de aaa da 
ta respo 

Isso poderia justificar a criação de 
um grupo de trabalho ão qual. fas, 
do um prazo, e concedidos os 

Indispensáveis poderia Teia 


: Inf % persa por esses ficheiros e bases de para o Pais. ao nível de uma maior davia. a comissão de redacção pro- apresentar um relatório que ping 
ser particularmente sensível às ne. NH ormatica: dados. eficácia da actividade administrati- pôs fosse siiminado, no penúltimo — vesse uma proposta Aê Certamenta 
cessidades eat bestar do: povo Libertação Tapenavi ds acido pra rasidEnd dia dos trabalhos constituintes. seria da maior utilidade para o tra 
€. para isso, tem que criar canais de OU alienação temente, o número nacional. 


informação acerca dos seus cida- 
dãos e das suas condições de vida. 
Para ser eficiente, o Governo tem 
de desenvolver processos de recolha 
e de avaliação da informação e de 
encontrar métodos que permitam a 
sua exploração para fins de planifi- 
cação € de desenvolvimento, de mo- 
do & habilitar a máquina do exccu- 
tivo a conhecer com rigor, a planear 
em tempo, a decidir com justiça. 

Mas, como contrapartida, o ci- 
dadão receia a interferência do 
olhar oficial na intimidade da rua 
vida privada, no âmbito do exerci- 
cio das suas liberdades. 


Por um jado e de facto, o recurso 
ao número fiscal facultará a possi- 
bilidade de integração dos diferen- 
tes readimentos colectáveis indivi- 
quais, resolvendo-se o grave proble- 
ma que resulta da impossibilidade 
de, por outros processos, se evita- 
rem descaradas fugas ao fisco, com 
enormes prejuízos para as finanças 


De facio, a implementação do 
projecto dr registo nacional de 
identificação que foi instituído pela 
Le: n.º 2:73, de 16 de Fevereiro, 
que viria a ser regulamentada pelo 
Decreto-Lei n.º 555/73, de 26 de 
Outubro. determinaria a constru- 
ção de um grande banco de dados 
central e permitíria o alaiogo entre 
esse banco central € [cheiros ou 
bancos de dados sectorlaís, através 
da chave de acesso constituída pelo 
número nacional individual, verda- 
deiro código de Identificação pes- 
soal. 


Imponta. por isso, encontrar ca- 
minhos que permitam estabelecer 
um equilibno entre o efeito extre- 
mamente postno. do ponto de vis- 
ta social, da adopção de novos me- 
canismos e da implementação das 
indispensáveis soluções técnicas, € 
a tendência de servidão de toda a 
evolução tecnológica, tendo em vis- 
ta um maior provesto do Homem, o 
que é sempre o fim último do pro- 
gresso 

É cero que há asnda hoje os de- 
fensores do princípio da inocuidade 
da Informática. con: a argumenta- 
can de que 

4,2 informação não muda de na- 
tureza pelo facu de constar de um 
suporte manual ou de estar memo- 
rizada em registos magnéticos, in- 
tegrantes de bases de dados geridas 
por computador: 

b) a Informática, com os seus 
portentosos recursos. pode servir-se 
de processos técnicos de segurança 


Reconhecendo os perigos que o 
projecto representaria. para a inti- 
midade da vida privada e demais 
direitos fundamentais dos cida- 
dãos. o ministro da Justiça do IV 
Governo Provisório, sr. dr. Salgado 
Zenha, determinou a suspensão do 
projecto do registo nacional de 
identificação «até à definição legis- 


públicas. 


É evidente que uma gestão inte- 
eficiente e rentável das po- 
tencialidades fornecidas pelo siste- 
ma do número fiscal só pode ser fei- 


ta com 9 recurso ao tratamento au- 
tomático da informação. Torna-se, 


na realidade, imperiosa a utilização 


da Informática num domínio em 
que, sem o computador, 1é impossi- 
vel explorar e organizar o enorme 

encial de informações que, por 
fafta dums recolha, dum tratamen: 
to, duma actualização e duma difu- 
são adequados, s40 em grande pur- 


e ce sem proveito para nin- 
De 


Mas, como reverso, terá um «fer- 
to de alienação. € eventualmente 
causador de riscos que importa evi- 
tar, na medida em que, recolhendo, 


processando. integrando e difun- 
dindo de natureza pes 
semi, «pode 


encerrar aspectos es: 
senciais da vida privada em regivos 
de ficheiros magnéticos. utilizáveis 

fins eventualmente inacessi- 


veis ao controlo do cidadão» 


no acesso, no tratamento e na difu- 
são da informação. vs quais po- 
dem, contranamente à acusação 
que lhe é feita, contribuir para um 
maior respeito « para uma mais efi- 
ciente defesa das liberdades indivi- 
duais 

Assim. £ eridente que uma ler 
que vise defender o respeno pela 
privacidade é pelas fiberdades pá- 
biicas não deverá ter unicamente 
como objecto as nformações cons- 
tantes de fichesros magnéticos, de- 
vendo também scuparse com os 
dados sensíveis de natureza pessoal 
que ligurem em ficheiros manuais 

Por outro lado. e apesar da ale- 
gada possibilidade técnica de salva 
guardar o rpor des dado c a sua 
antegrigade não deixa de ser igual- 
mente um facto que o recurso do 
computador na gestão de ficheiros e 
banços de dados de natureza pes 
aoal representa um perigo de viola: 
ção dos diretos e liberdades india 
duais muto mais agudo do que ns 
clássicos ficheiros manuais 

O risco portanto. restde na cor 
centração, imtsPconcxãa, tratamen 


lativa das garantias do sistema no 
que se refere as liberdades públicas 
e à defesa da privacidade». 


E, posteriormente. a Constitui- 
ção de 1976 viria cominar categori- 
camente, no n.º 3 do seu artigo 35, 
a prolbição da atribuição «de um 
número naclonal único sos clda- 
dãos. 


Mas nem o sistema que o presen- 
te projecto de decreto-lei visa insti- 
tuir oferece quaisquer analogias co- 
mo projecto do registo nacional de 
identificação, nem 6 número fiscal 
é o número nacional. 


Este decorre da necessidade re- 
conhecida de abrir o passo à cons- 
trução dos ficheiros sectoriais de 
dados de natureza pessoal, de in- 
discutível utilidade na Administra- 
ção Pública, e constituindo um dos 
projectos sectoriais de maior priori. 
dade social, pelos benefícios sensi- 
veis que provocará na administra- 
ção tributária, enquanto insubsti- 
tuivel instrumento de uma adequa- 
da politica de impostos, susceptível 
de dar luta eficaz à evasão fiscal. 


Nos proximos anos 


INSTITUTO POR 


R. Castilho, 61,4.º Esq. Lisboa 


Informações e inscrições 
das 13as 23 horas 


Portugal vai precisar 


alguns milhares 
técnicos de Informática 


= meio EPA Grécia é mem compromisso 
B AMALISE 


R.D Estefdnis 32 10 Lisboa | Nome 


sobre o curto de Programação / Cobol 


CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


individuals 
sea e 


gestor 
o sabsequente 
otuirã.a pesilzas 
ds Republica. 
: ue se justificaria a 
O at dirão In- 
ash por elementos dotados de 
rege ão jurídica. política e Infor- 
ormaé incluindo também repre- 
pusicã. dos serviços utilizadores 
mio particalarmente sensíveis 
Dao os sectores bancário e 
Ta! comissão teria como 
so levantamento da situação 
tente no dominio da compatibl- 
l do desensoltimento da In- 
Eesão no tratamento de ie 
1 imutivos com O respeito pelos 
j ri fandamentais da pessoa, 
frutamento esse que implicaria 
tema coldada análise das soluções 
| iefemsias no for Rg eo 
âsico é o, Com - 
da cgriidos Jp ds 
diplomas já publicados ou em fase 
+ sdimiada de preparação nos paises 
t cmsistema democrático. 


de natureza le- 
pela Assem blela 


Ez reguiamentação legislativa 
er faser à PES 


Ainda que aceite o Principio da 
constituição € exploração com re. 
O ra q ualormática de ficheiros 

e ados pessoais torna-se 
fundamental, velar Ro sentido 


ções referentes a conricções poli 

cas, fé religlosa ou vida Dera, 
salvo quando se trate do processa- 
mento de dados não identificáveis 
para fins estatísticos» (artigo 35, n.º 
2, da Constituição). Pois ninguém 
Contesta a grande utilidade existen- 
te na exploração automática dos 


O que não se pode permitte, co- 
mojásevin.éa Constituição de um 
grande banco de dados Central, sos- 
ceptível de facaltar a integração da 
Informação dispersa, como tam- 
bém, a um nível menos grave, a 
simples interconexão de ficheiros 


O sucesso mundial dos equipamentos Nixdorf | 
(cerca de 75.000 sistemas instalados no mundo) 


O Eivre exercício direitos 
mentais, E cid 
O dilema que. se 
* SE, Por um | 
agrupamento e a integração dear 


t É tepresentar uma 
fonte muito rica de desenvolvimen- 


S! Mesmo, inócuos, em peri vi. 
veiro de informações Pastora 
Sensível. capazes de potenciarem à 
Eid rudes golpes no gozo 
intimidade da vid: Tt 
cidadãos. petistas 

É assim urgente a adopção de 
Uma solução que se oriente pelos se- 
fuintes princípios básicos, no que 
Se refere ao tratamento automático 
da informação relativa a pessoas 
fisicas: 

a) desenvolvimento das aplica- 
ções sectoriais de reconhecida im- 
Portância social, encontrando-se, 
entre elas. a um primeiríssimo nível 


de priorid 
To fiscal; 


b) FRA 4 
ça integração Possível da 


ades. o sistema do núme. 


iss Que tomem os diferen- 


Complementares; 

uns EPrESSO impedimento de que 

ao imero Sectorial que constitui 

Mare de Pesquisa à informação tra. 
* no âmbito de Uma aplicação 


Soncreta, com finalidad i 
mente definidas. sa on Preta 


acesso 
da por 
te; 


d) absoluta im ibili 
Possibilidade 
tratamento de dados que, por força 
tspositivo Constitucional já cita- 


do, não ser processa, 
Informática. ' dos peia 


Não se devem Assim, sem regula. 


legislativa, auto- 
r e S entre sistemas 
informáticos dependentes de Minis. 
'O que diz respeito 

dados nominati- 
que alargamen- 


20 tratamento de 
Vos, nem entendo 
to do sistema 7.8. através da coinci- 
Ep do número fiscal e do núme- 
a E 

eanO TAnça social deva ser con- 
Efectivamente, no nosso pais. 
= Dem S prevêem medi- 
que, como nos ENA, por exem- 
Plo, vão ao ponto de propor a 
aplicação de sanções aos funcioná- 
Fios públicos que divulguem o nú- 
meto sem autorização ou que. por 
outra forma, o utilizem incorrecta- 
mente, não se encontram criadas as 


co que permitam em alar- 
gamento da 


Proponho que como medida da 
mais elementar prevenção se in- 
clua. no diploma legal queinstituio 
Sistema, um preceito que estabeleça 
expressamente que o número fiscal 
só poderá ser urilizado para o trata- 
mento da informação de carácter 


Fiscal pela Administração Irduta- 
ria 


As grandes linhas 
do projecto 
do número fiscal 


Passando agora a uma aprecua- 
ção mais detalhada do projecto de 
decreto-lei que pretende mstituir o 
número fiscal. convém fazer duas 
referências liminares A primeira 
dirige-se à circunstância de se tra- 
tar de um projecto elaborado pelo 
serviço directamente utilizador do 
sistema, a Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos. 

Nessa medida, a maior parte das 
disposições nele previstas tem um 

exclusivamente técnico. 
sendo perfeitamente inócuas no que 
se refere à problemática que tem sr- 
do tratada. 

A segunda tem que ser com o 
facto de a segunda versão do pro- 
jecto de diploma constituir um cla- 
Fo progresso em relação à anterior. 
visto o presente projecto de diploma 
legal ter tido o cuidado expresso de 
Fespeitar os três comandos constan- 
tes do preceito constitucional sobre 
a utilização da informática. 

De facto, por um lado. não serão 
memorizadas informações relativas 
a convicções políticas, fé religiosa 
ou vida privada e, por outro, o nú- 
mero fiscal é mais um número ao 
lado dos números de Bilhete de 
Identidade, de Previdência. dos 
Sindicatos, militares. escolares, de 
Saúde, etc., pelo que não se verifica 
qualquer violação do princípio 
Constitucional que proibe taxativa- 
mente a atribuição de um número 
único aos cidadãos. 

E a razão por que o sistema do 
número fiscal não viola o princípio 
consignado no n.º 3 do artigo 35 da 
Constituição consiste muito sim- 
Plesmente na circunstância óbvia já 
referida, de o número fiscal não ser 
um número nacional único atribui- 
do aos cidadãos. 

Além disso (mas num outro pla- 
no), também se constata um escru- 
puloso cumprimento do principio 
Sonstante do n.º 2 do referido artigo 
35, uma vez que não se verificará. 
no projecto do número fiscal, a re- 


colha au « tratamento de dados re- 
ferentes a convicções políticas. fe 
wisa ou vida privada. 

ta de tar o facto de se 
mencionar expressamente “ impos- 
sibilidade de interhgação do núme- 
to fiscal com outros números dos ct- 
dadãos raconas e. bem assim. 
com à não memortzação em suporte 
magnético don “ do B Lo queteria 
imdiscutrveis vantagens do ponto de 
vista técnico. por permutie resolver 
os graves problemas de simonimia 
que poderão ocorrer, se não houver 
musto cuidado com a formatação 
das chaves de pesquisa, mas que. 
em contrapartida poderia determi- 
nar graves inconvenientes do ponto 
de vista de potenciais violações da 
privacidade e dos direitos indivt 
duas. atenta à diversidade de fi- 
chemas magnéricos e de segmentos 
de bancos de dados hop acessíveis 
através don * do B.I. 


Pessoas singulares 
e colectivas 


No que especificamente se refere 
ao número fiscal das pessoas singu- 
lares, atentos os problemas já anali- 
sados com o necessário detalhe. 
nenhuma outra solução restava que 
não fosse a de que tal número não 
coincidisse com qualquer outro 
identificativo utilizado para acesso 
aos fichetros já constituídos ou a 
constituir de dados nommativos. 

Pela mesma razão de protecção e 
segurança da informação memori- 
zada não poderia o número fiscal 
das pessoas singulares ser um nú- 
mero significativo, ou seja. com 
uma constituição formada a partir 
de códigos ou componentes tradu- 
tores de certos e determinados esta- 
dos e situações. tais como a data € 
(ou) o local de nascimento. o sexo. 
etc. À configuração do número fis- 
cal como um número sequencial me- 
rece. portanto, à nossa concordân- 
cis. Tornando-se também indispen- 
sável que não possa confundir-se 
com o número fiscal das pessoas vo- 


» 


Nixdorf:a solução completa 


Nixdorf Computer propõe um sistema eficiente 
composto por um hardware ergonômico de 


deve-se ao cuidado posto no desenvolvimento qu 


y e reconhecida e por um software potente, 
de soluções orientadas para o utilizador. 


seguro, acessivel e disponivel aonde é necessário: 
no posto de trabalho. 


E propõe ainda uma vasta rede de assistência 
técnica e de software cobrindo todo o território 
nacional (cerca de 800 sistemas instalados), fomiade 
por uma equipe de técnicos permanentemente 
actualizados. 


Nixdorf computer é a solucão completa 


slogan 


qnt 


ans 
NIXDOREF 
ERES 
COMPUTER 


a solução completa 
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vera 


. 


No que Tespeira à solução pro 
a Posta para numero fiscal das pes. 
Metro digito SC seas crtectivas São necessárias ala 
Mas observações Trais detalhadas 
De faso. o Tegime constante no 
Projego de diploma é. reste Case, 
Po ficheiro “nqUanto que para o na. 
das pessoas físicas se 

áponta para q atribuição diferen 
10,8, nos do De SE artigo cada de UM número próprio, diver- 
555773, de 26 Ceto-Lei no 50, portanto, de todos os dema:s 
identificativas numéricos utilizados 
Pos restantes ficheiros, quanto as 
Pessoas colectivas € entidades equi- 
Paradas, adopta-se, “por razões de 
Economia e para evitar Cupiicações 


: E de inscrição o número que já pos- 
d ç que já pos 
ça que !SPosição que estabele. suem no fi 


número Isto pela simples razão de que 


O Precei. são diferentes as realidades «pessoa 
to que fixa a obrigatoriedade da fu. física e «pessoa colectivas em sede 
tura Tegulamentação da composi- — da vida privada e do exercício dos 
ção e Conteúdo Tegistos e dos direitos fundamentais. 
Processamentos informáticos que, Do que se deixa dito não se deve- 
Sobre eles, serão efectuados. rá 


extrair a conclusão de que, ao 


Compatibilidade 


do número fiscal 
com 


da República para legislar sobre 
a matéria de direitos, liberdades 
VCS às seguintes con- € garantias (artigo 167 da CPR), 
clusões: Feconhecendo-se, 


mas » Por outro 
1. A matéria que constituiu o lado, a necessidade de, sem 
objecto da presente Consuka in- mais demoras, se criarem as 
Sere-se na problemática da com- condições que permitam estudar 
patibi do direito do cida. O problema em toda a sua pro- 
do exercício das suas liber- fundidade, sugere-se a possibili- 
dades e so gozo da sua intimida. dade de constiruição de uma co- 
i E missão que analise a problemá- 
próprio co! socialem que tica levantada pelo binômio «In- 
Fi Prericor Do soca! em fa: formática» e “Liberdades»; 
tar, com recurso a Pprocessamen- 6. De par com q reconheci 
i mento dos perigos salientados, 
que [he dizem respeito; . importa frisar muito claramen- 
2. Os riscos eventuais que da te, não só o ako valor social re- 
utilização da Informática po-  sultante da implementação de 
dem derivar para as liberdades aplicações e da Construção de 
individuais são, fundamental: bancos de dados sectoriais de 
mente, os que decorrem da natureza pessoal, como é o caso 
natureza da informação do Projecto do número fiscal, 
pessoal te dos ficheiros, mas assm à 
das condisdes de acesso e da di. que a sua execução representa 
fusão dos dados memorizadose.  paraos direitos fundamentais de 
especial, da intercone- cidadão, atentos os cuidados 
Espe ser estabelecida tomados em linha de conta na 
entre bancos de dados nominati- Preparação do respectivo projec- 
vos. mormente através da poss- tode diploma legal, cuidados es- 
bilidade de utilização de um nú. ses bem patenteados na Própria 
mero nacional de identificação; consulta que motivou à elabora- 
3. Revelando a exacta cons- ção re Peer a 
ciência desses riscos, a Consti- 7. Apesar da concordância 
tuição da República Portuguesa que se Considera Justificada em 
iu, DO Seu artigo 35, fimrres relação às grandes linhas do re. 
e condições de Utilização da In- ferido projecto de decreto-lei, 
tormática, fixando o princípio Propuseram-se alterações ao seu 
do livre acesso e a proibição, não preâmbulo e aos artigos 1.º, 2.º 
86 do tratamento de dados no- eBte recomendaram-se alguns 
minstivos referentes à Sonvic- — aditamentos, tendo como objec- 
ções políticas, fé religiosa ou vi- tivo uma construção mais lógica 
da mas também da do ae de vista sistemático e 
atribuição im número nacio- mais conforme com o disposrno 
ei ra contido no ento 35 do tento 
entanto, atenta à insu- constitucional, 
pindia e as limitações das ga- ; 
tias técnicas e das medidas 8. Para além de algumas su- 
des e considerando a — gesiões de natureza técnxa que 
deoptológicas, - marginalmente se entendeu de. 
dimensão e ti Hã Ei ves torna, defendeu-se à so 
ne hocer que a de-  lução de que não deve ser con- 
gs fundamentais sentido 0 alargamento do siste. 
fa direitos dasuaprna Ma. por exemplo, através da 
da pestos. maxime à utiliza coincidência do número fiscal e 
cidade. a ex do número de seguransa cai. 
ção abusiva e ulamentação enquanto não tiverem sido defi. 
9º O recarvo à reg osso pais mas as bases a que obedecerão 
a o que, Do dad» vs mstrumentos de regulamen- 
ainda não foi feito. nd artigo — tácão legal do problema da com. 
rectiva constitucion patitilização do recurso à Infor. 


,0.º3; mética e da garantia das liber 
E Atenta 2 À dades individeas, 
ciesiva por parte 


nivel do Banco de Dados preprio do 
numero fiscal, não se acerselham 
"8 CrUZAMENtOS vu as remissões cn 

tre registos das pessoas colectivas e 
des respectivos sócios individualiza 

veis. 

Como já atras se explicou as Po 
tencialidades da Informática no 
âmbito da gestão de ficheiros de 
pessoas só se alcança plenamente 
através da integração da informa 
ção. 

Log». recomenda-se que entre os 
registos das sociedades com socios 
indivduatizados e os registos 2 es- 
tes respeitantes se estabeleçam in- 
dicativos de remissão, uma vez que 
só assim se Ingrará obter a integra- 
ção da informação capaz de RD 
fou de reduzir ao minimo possive 3 | 
oinémeno afraid âmbr puedes de processos técnicos de segurança 

assa-se, porém, no âmbito | 
da peão própria da oi lização, por «O contribuinte tem o direito de das Operações de 
número fiscal, não tendo, portanto. ficação e eventual actua . tr 


j ú mático que refat; »: 
Fr conhecimento do conteúdo ti 
E : stos, pro- toma ; a Ea o E ' 
i icaçõe: di co- parte dostitulares dos reg! s magnéticos (gurimecs ; Vamem 
inline Ee da a pis € foi acerte a seguinte pedaão E álicos) (se tánies ao seu ni- rectificação dos Podendo mp, 
nes O! n€1 + k Ea u S, : 
Considerando o problema do di- para o preceito legal correspon: merá fiscal, bem como do conjunto = dctuali do; dados d 
reito de acesso aos dados, sua recti- te: beco Zação. 


EM MATÉRIA DE COMPUTADORES 
O MAIOR ERRO QUE A SUA EMPRES, 
PODIA FAZER l 
ERA FALTAR À APRESENTAÇÃO 
DO NOVO SPERRY UNIVAC SISTEMAS 


Com início em 15 de Maio a SPERAY UNI. ma 80. Toda a capaci 
VAC vai levar a cabo todas as 52º feiras, na sua 


do sistema é posto à disposição dos diversos 
sede na Av. 5 de Outubro 321 em Lisboa, sessões 5 


de apresentação do seu novo computador para 
os anos 80. 


* Tecnologia inorada 
que proporciona níveis 
de rendimento mais 
elevado e faz do Siste 
ma 80 um dos compk 
tadores mais seguros 
do mercado. 

* Possibilidades de 
crescimento conside 
ráveis conseguidas 
em virtude da sua at 
quitectura modular & 
da larga gama de per 
féricos disponiveis. 
Estes são apenas o 

de alguns dos mais A 

portantes factores es 

no seu conjunto faze 
do Sistema 80 um excep 

cional investimento. E 
Prestando agora à 

ção ao que temos 


ponderação das necessida PESQUISA e atenta 'he dizer pode ajudá-lo a evitar mais tarde um 05 
2 Computadores de ! pendioso err ) 

Sistema 80 6 rea médio porte, o O de decisão. 

futuro, que não de 


jáê 
O Sistema década de 80 desde 
ema in para a déca 
ve deixar de ser tido olVO do sua disposição. 

Por qualquer empresa em 


ERP E fem de tomar uma da; A C 
o do nomes dim comico, SERIO 4h LINIVA 


y Contacta 
: nte 
Sonido por "moça to Siga ssoas Pra Saber ouvir é para nós o mais importê 
ten j rê Sa bili : sisal co Te biré PA ves 
sem areia Dara Escolher em novos qui A is Éstamos interessados em assistir à representação dá 
Ho Pa Outras alternativas. Os SPERRY UNIVAC Sistema 80, no próximo diá aa | 
nto é ; 146 
Passarã a di O Sistema 80, 22is 295 126 ê 
em uma decisão Typmentos que lhe nei 0) O] 0] [] JH 
ba Verificar q a SPERAY UNIV. O fácil lhe Nisa ãs 
0 uma Ímrulgar relação de AC Fealmente pessoas 


Noiness) 


* Facilidade de 
com t RELAÇÃO porque o a 
Tt ra ocê go Ji 


Tesetone 


DE TEMA 


.t: 
cd ty ge 


Informática XIM 


POR PE 


Re 


BA ADS dando ma 


st deitar e 


id 


E ir Do rã 


Há seis anos, em Paris 


Como proteger 
o equipamento 
informático 


+ um violento incêndio numa 


Som minicomputadores, provocou a 


não evito: 
sido atingidos. Dai 


farantir uma efectiva 


e duipamentos que estavam instalados no 
cêndio circunscrevera-se ao subsolo, 
que esses equipamentos tivessem 

que se legitimem todas as precauções 


A tegurança 
Contra o risco de incêndio num centro informático. 


Entre as acções e 05 meios de pre- 


essencialmente ligada à implan- 
do bloco do 


lhidas para as tratar. A protecção 
a ou da informação, pelo con- 


rança das aplicações e das infurma- 
ções que elas tratam. 

Num trabalho dedicado à Segu- 
rança Física dos Centros de Infor- 


mática, editado peis DGOA. prrvi- 
legiase à imporiância da lozafiza- 
ção das Centros, bem como o seu 
dimensonamento, como me de 

ir a protecção que se dese- 


ja 


Com efeno. o custo das medidas 
o a a 
esta ser conseguida. a ertenão 
dos danos infligidos por avaria do 
sistema de cirmatização, por iouo- 
dações ou por fogo em áreas adja- 
centes, a probabilidade de ocorrên- 
cia de ameças exteriores ou a pro 
babibdade do sem sucesso — todos 
estes factores estão directamente 
relacionados com a localização do 
centro. 


No entanto, mesmo que um 
centro seja considerado «inexpug- 
nável», há sempre acidentes poren- 
ciais o que explica à necessidade de 
se adoptarem precauções que os 


ersem. através tá rmplartação de 


simercas Ce alarme t detecção 


Mesmo limitado 
um incêndio causa 
graves prejuízos 


O incêndio é em dos rscos. infe- 
lizmente bem conhecido por tantos 


nificar gravemente os equipamen- 
ts e OS EIportes Magnéticos, se es- 
tes forem atingidos por fumo corro- 
svo. 

Estudos estatísticos recentes 
mostram que cerca de oftenta por 
cento dos casos de incêndio, nas sa- 
las de computadores. têm arigem 
em serviços exteriores à exploração, 
sendo somente rinte por cento de- 
vídos a percalços nos sectores direo- 
tamente Hgados à exploração. 

Nam Centro Informático de uma 


Camera ALFA 480 


e VENCIMENTOS 


MÁQUINAS 


E PRODUTOS 


PARA 


MICROFILMAGEM 


TELECÓPIA 


EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES, SARL 


C.Marquês de Abrantes, 658 


Tel. 68 1044.654988 


e CONTABILIDADE 


e GESTÃO DE 


CLIENTES/FORNECEDORES 


e FACTURAÇÃO 
e STOCKS 


| nte rdata — Centro de Processamento de Dados, Lda. 


Ay. Eng.º Duarte Pacheco, 21. 6.º.A 
Tel. 6550 65 


1000 LISBOA 


As 5 Sa aro 

mto ate qoé va do ompuia 
com 

gs tada da sad mo r 

fera vento e far avsado dão 


der, o fogo ho de grandes 


quant Fog 
Asso UM pocês do 


de Informática pode ter [x 
sala do computador. nos 


rum Certro 
gem na 
ocais de 


condioenado). No primero caso o 
incêndio pode surgir asma magui- 
ca, por cumoreneunto ou aqueci- 
mento excessivo. nO chão falso. 
com ongem em curto-circurtos nã 
cablagem: cum recanto qualquer 
da safa onde estã O computador 
(num cesto de papéis. por exemplo) 
ou no tecto falso (carto-cireurto nes 


cabos de energia). 


Meios de detecção 


Para que um dispositivo de segu- 
rança seja eficaz. é pecessário dotá- 
k do meio de detecção mais ade- 


da um deles com o seu e 
particular. que rm ser uniiza- 
dos em nando ego ou cruza- 
da: por elevação de temperatura 
(detecção termovelocimétrica); pelo 
fumo ou produto de combustão; e 
raios uhravioletas. 

Não é indiferente utilizar qual- 
quer deles. pois à suz eficacia de- 
pende das condições ambientes. 
Deste modo 

— A detecção termovelocimam 
ca não resulta na sala do computa- 
dor nem ro arquivo de suportes 
magnéticos pois aí a atmosfera é 
ventilada. 

— A detecção por fumo não re- 


esc evargqunnate dy 
às for efectuada 3 party 
fa ta pressão e grande o 
e do eb artes se espalha) 
À detecção por uitramoletas € 
“a prevenção de tentativas 


HE cabotagem ao erel das abertu- 


caso rece Átato anvendiano. por 
exemplo! 

tes de um cireurta duplo 
de cor de deteeção, constitui 
em meo cxitemamente eficar de 
protecção e. embera a sua uistala- 
ção seja cneTOSa, as vantagens ofe- 
recidas compensam largamente es- 
ses custos 

Para que os dispositivos de detec- 
ção de incêndio sejam eficazes. de- 
vem estar instalados em todas as 
salas e corredores do complexo in- 
formático, ter acoplados alarmes 
soneros € visuais e acoronar dispasi- 
tivas automáticos de combate ao fo- 


A existência de alarmes sonoros e 
visuais é extremamente importan- 
te, pois constrtui um meio de avisar 
o pessoal do Centro. possibilitando 
a sua intervenção eficaz ou à sua 
evacuação. A rede de detecção deve 
dispor Je um quadro com luzes de 
aviso e uma campaimha; cada uma 
das juzes deve indicar a situação em 
cada sala. por forma a permitir 
uma localização imedrata da zona 
onde se iniciou o incêndio. 

Os dispositivos automáticos de 
combate ao fogo accionados pelo 
detector. não devem existir em todo 
o lado, pois em certos locais — sala 
do computador. arquivo de supor- 
tes magnéticos. sala de registo de 
dados — o desencadear de uma ac 
ção antifogo deve ser controlada 
peto pesssoal do Centro. por forma 
a minirrizar os eventuais estragos. 

Existem actualmente à disposi- 
ção dos urifizadores, diferentes 
meios de combate à incêndios. O 
mais utilizado em Portugal e o dió- 
xido de carbono (CO2) em garrafas 
metálicas de vartadas capacidades. 
Por vezes é utilizado po químico. 
embora seja de desaconselhar por 
provocar estragos à nível de cireui- 
tos impressos e circurtos integra- 
dos. 

A decisão Je optar po -ter- 
minado exmntor. deve se. . «seada 
numa análise de custo eficacia. O 


Nota à publicação 
mento de Informática d Dão 
que este tipo de acifee fm, 


normalmente. como 
de um errado dimersnnte 


reduzir os gastos imicus a 
mensionam o sistema de cudeo 
namento do ar de xendy a 
configuração a instalar. À nd 
que as suas necessidade: iirag 
cas aumentam. essa migrar 
cresce paraielamente — gas in 


Prevenir melhor que remediar 


É intuitivo que a meihor for- 
ma de combater qualgeer pc 
de acidente. e evitar que ele sur- 
ja. Para isso. há que elaborar 
um plano de seguranca de modo 
à cobrir todas as eventuaiídades. 
E, claro estã, cumprilo. Para 
prescar um incêndio + obrar 
as suas nefastas consequências 
há que ter em consideração às 
seguintes normas 

— À saia do computador deve 
estar isolada do resto do comple- 
XD. por paredes que apresentem 
uma resistência 20 fogo por seis 
horas 

— Os matenais inftamávess 
tcartões, pape! cebra cte ) de- 
*em ser armazenados longe do 


DE: 
PARA: 


bloco do computador. 

-— À sata de expioração deve 
estar Jermanentemente limpa 
isem utitzar, para o efeito, pro- 
dutos abrasmos) 

— Deve testar-se com fre 

cia roda a instalação elér- 

ca. por forma a detectar-se a 

tência de possiveis curto- 
sIFCuitos. 

— Devem ser colocados extin- 
tutes em todo o complexo infor- 
mato, per forma à poderem 
ser utilizados quando e onde fo- 
rem precisos. 

— necessâna à existência 
Ce um sistema generalizado de 
detecção e alarme de incêndios. 

— É necessário efectuar rev 


CIGRECI, LDA. 
EMPRESAS, ORGANISMOS 


sões periódicas :peo mm 
anuais) &o sistema de dercão. 
alarme o combate ao fogo. 

— Deve mente-se o arquoê 
suportes magnéticos de era cobre 
em maternal :grifuro. pasa par 
dar os programas € Frcbesres 
mais importantes. 

— E nevessino disapusa 6 
pessoal do Centro Informãoo, 
no respeitante à certos cpm é 
cuidados desgnadament 54 
fumar nã iz de expond. 
timpar bem os pes. etc ! 

— É undispensavel remarão 
quentemente o em siria- 
cões de emergência. por forms à 
dotálo de capandade dr W7 
rapida e eficazmente. 


E SERVIÇOS INTERESSADOS 


Informamos 
DE DADOS em: 


— Cartão 
— Diskette 
— Banda 


e que ENVIAMOS P 


Também fazemos PESSOAL ESPECIALIZADO para op 


Agradecemos o vi co ÇÃO de MONITORESIAS de 


Ontacto 


CIGRECI, LDA. 


Av. Defensores de Chaves 60. 3º Dra 


A 
que, desde 1972, funcionamos com um SERVIÇO DE REGOLH 


s. 
erarnasv! instataçõe 
Recolhade pados- 


000 LsBOA 


Telet 776577 


Olgoeas inundações são dois dos riscas mais Eraves 
Loeahização € dimensionamento dos centros evitam males piores 


gades de discos. mais unidades de 
panda, etc. — com o ines itável agu- 
girar das necessidades de climati- 
zação Cna-se. então. um quadro 

ppício à insuficiências do equipa- 
mento de condicionamento do ar. 
comos respectisos transtornos para 
o funcionamento normal do equi- 
pamento informático. 

Uma asana no sistema de ar con- 
dicunado pode. igualmente, ter co- 
mo origem — negligência na verifi- 
cação periódica do sistema: má as- 
gstência técnica: deficiências de 
fabrico, não detectadas inicialmen- 
tg, é corte ou insuficiência da ali- 
mentação eléctrica. 

Como formas de obviar este risco 
que acarreta sempre consequências 
funestas para o equipamento e. 
consequentemente, para o sistema 
informático, na sua totalidade, pro- 

úe-se: 

— Quando da implantação do 
centro. o dimensionamento do sis- 
tema de climatização deve ser pre- 
cedido de um estudo prospectivo a 
cinco anos de evolução do sistema. 
com uma margem de segurança de 
cinquenta por cento. 

— Duplicação dos sistemas de 
menor potência. (Por exemplo. se 
se tem necessidade de 200 000 fri- 
gorias, devem-se providenciar dois 
grupos de 100 mil, ou melhor, três 
grupos de 70 mil). 

— Utifizar um sistema de clima- 
fização a água gelada, quando as 
Decessidades exigem mais de 100 
mil frigorias. 

— Fazer revisões periódicas de 
toda a instalação. 


Insuficiência da 
alimentação eléctrica 


Os computadores de mé- 
dio/grande Porte são extremamen- 
te sensiveis às variações de energia. 

Tede nacional (como aliás as de 
SUiros países) apresenta problemas 

diversos tipos: baixas de tensão, 
Microcortes, parasitas, subtensões, 
tortes Bencralizados, etc. Por outro 
sia está Barantido É] partida 
das Corrente fornecida satisfaça 
às características necessárias 


%o bom funci i 
ornamento dos equipa- 
mentos, ap 


As Perurbaçõ i 
É ções 1. 
veis mais suscepti 


Es de afectar o funcionamento dos 
e electrónicos são, por or- 
mi Tescente de importância: 
ie de duração inferior a 
ria Centenas de milisegundos; 
“ações de tensão (algumas varia- 
aúingo rede nacional chegam a 
vanagaa E Por cento). Entre estas 
atuação e importante nomear as 
dem Di pas (flickera) da or- 
PS na rede Segundos; desequili- 
* trad, (bastante raros) que 
eme favo mM por tensões diferentes 
aa * Sinais parasitas na rede 
as de frequência. 

siga due ter em conta a pos- 
monde, € fenómenos naturais 
Podem Gar trovoadas, erc.), que 
de diampunilicar grupos de redes 
Eeneral; Vição, provocando cortes 
Itados € de duração incom- 


Portável para os 
formáticos. O q 
alimentação est 
dor, bateria, 
uma solução 
as soluções nã 


Além dos casos de sabotagem — 
tentativas Que podem desenvolver- 
Se no interior e no exterior do Cen- 
tro Informático — temos ainda os 
Fiscos que se colocam no campo 
magnético. O trabalho que vimos 
acompanhando afirma ser pratica- 
mente impossível gerar, no exterior 
do edifício, um campo magnético 
que tenha qualquer efeito sobre os 


suportes magnéticos existentes no 
interior. 


Mesmo um iman permanente 
não tem efeitos mensuráveis sobre 
um disco ou banda, a uma distân- 
cia superior a 50 em. Se o magneto 
for colocado a uma distância de 15 
ou 20 cm, do material, pode come- 
gar a causar erro podendo, inclusi- 
ve, tornar os registos magnéticos 
ilegíveis. Todavia um electromag- 
neto potente já não necessita de dis- 
tâncias tão curtas para os mesmos 
efeitos. 


Pode-se obviar este perigo de vá- 
rias formas: manter a sala de explo- 
ração e o arquivo de suportes mag- 
néticos afastados do exterior do 
edifício; manter um controlo rigo- 
roso das entradas na sala de explo- 
ração e no próprio edifício. 

Outro perigo importante é oca- 
sionado por interferências electro- 
magnéticas nas vizinhanças do 
centro informático. Essas radições 
podem interferir com a operação do 
computador, introduzindo sinais 
parasitas nos circuitos electrónicos. 

Antes de se implantar um com- 
plexo informático, há que proceder 
a medições de campos electromag- 
néticos nas vizinhanças. Essas me- 
dições podem ser solicitadas no La- 
boratório Nacional de Engenharia 
Civil, ou ao Laboratório Central de 
Radioelectricidade dos CTT. 


Emissões fortes de radar são pe- 
rigosas, no caso de a antena estar 
apontada directamente para uma 
janeta existente na sala de explora- 
ção, e se o campo electromagnético 
criado for igual ou superior à 
sV/m, . 

Uma forma de obviar as interfe- 
rências é colocar redes de alumínio 
nas janelas, as quais formarão um 
ecran reflector das ondas electro- 
magnéticas emitidas pelo radar. 
Uma outra forma de obviar qual- 
quer tipo de interferência electro- 
magnética exterior, consiste em 
blindar o edifício do Centro de Pro- 
cessamento de Dados de uma gaio- 
la de Faraday; embora esta solução 
seja bastante dispendiosa permite 
uma escolha do local de implanta- 
ção para o edifício, muitos mais à 
vontade. Em Lisboa são especial- 
mente de acautelar as zonas proxi- 
mas do Tejo ou do aeroporto, devi- 
do à utilização do radar no tráfego 
Tuvial e aéreo. 


BE faca Informática 


gadas 2 AIRES 
a de prosa 
para at tração darante 3 


No NU resperra a pessoas es 
tranhas ao Certro. e qe 


€ possam 
Siusar danos am 


equipamento 


P- ração Gas caneias e 
em OU 405 suportes da mfosmação aber aca para o exteror per de 
equip e ser ha que torrar uma série de pre ESSO ao Rd a E ltria USE 
amento. em- Sluções por forma a detaca "o 
ats Impertan detectar 


corta eovekraris» envendia 
Dos 


Qualquer oba Que possa ser 
Vr para dasificar o mater; 
mas. Fada 
pra pre- formatico. Tas prevazções ra. 
POE pare da Ui agem elzem o contro aperado das ERRA saster aos do ata 
no Centro, há ad trabalham entradas. com revista. caso cursa a 
que: qualquer desooofiança à es Ss Tenta ora et iar 


se contra 
as ndo se ou 
Texas especializadas 


— Ter culdado na selecção do da na saia de exploração us deve estar mus: — Saidas de emergência sus- 

t pia Mente em cases exorpes SERA SEN, ce SOR e do in eu 

special, no referente a p sa Se à dimensão ou ar ca cbvem qualquer destas rua gampente-do inferir einer 

TES € operadores. regra do Centro o jus:f. os es Ness das de forma à acewnarem um 

— Limiar o E aica Pestalstas em segurança supe- dlarõe auando da ia 
exploração. ed Es TEM UM circuita interno fechado 


Recictagem c regeneração au 


de televisão tomoma do ar novo tdumpere) 


de velulas fotociectricas, radar 


UM COMPUTADOR 
NÃO É SUFICIENTEMENTE 
INTELIGENTE 
PARA FAZER UM 3RRO 


Errar é humano. 

Mas quando o erro humano é transmit 
normalmente este que fica com as culpas. 

Recebe-se um recibo errado e diz-se: «O estúpido do 
computador baralhou tudo.» 

Têm metade da razão. 

Os computadores são estúpidos. 

São rápidos, eficientes e estúpidos. 

Um computador nunca teve uma ideia. 

Os computadores são ferramentas. E, como qualquer 
ferramenta apenas conseguem fazer aquilo que se lhes diz para 
fazerem. 

Por isso, a IBM investe mais tempo e dinheiro no 
desenvolvimento da programação do que em qualquer outra área. 

Concebendo novas linguagens de programação para ajudar as 
pessoas a comunicarem melhor com os computadores. 

Mas, o nosso esforço está a ser recompensado. 

Hoje em dia, à medida que mais pessoas utilizam os 
computadores, mais fácil vai sendo evitar os erros e corrigi-los. 

E o futuro surge ainda mais promissor. 

Esperamos que um dia seja tão vulgar utilizar um 
computador como guiar um carro, 

Por isso trabalhamos arduamente para tornarmos os 
computadores fáceis de manusear. == s. 


ido ao computador, é 


re 


0 Jor hal 
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8d Vad 


ED Aa 


ria 


Informática 


Pontos de encontro de Informática 
e da Micrográfica 


Costa Abraúl* 


/ 
K ç equadas, prodi 
caca nf 5 Vamos referir-nos em particular a diante tensões adeyu 

Cotifivem em nformática, 


t 
E r deseja y 
; reciso o caracte 
uma miroforma que mugo nes va no ponto P sado 
COM a Russ Dto" q sistema interessar: à micraficha do Estes caracteres so a que 

ár ÚmCa quiserra : ; âmara, à medid: 
aqui wr dar testemunho EDS nÃ es À mucroficha é um troço de filme - no filme pela câm 
Porto por “xpondou o 


, Lo; ( que 

Se largura varavel, normalmente aparecem no a DÍet pro 

pa Am de 105 mm e comprimento variável uma página estej to mecânico £ 

2 miormátca À mucroficha padrão e gerada a duz-se um Di ão dê outra pági- 

vida “Party do rolo de filme de 10S mme inicia-se à produç estar comple 
Guotidiana das tem 145 mm de comprimento. por- na. até a microficha 


Micrográfica e 
Preseritar na 
Organizações. 

A Informárica, 


INFORMÁTICA 


PELO PREÇO 


tanto. de formato normalizado A6. ta. é revelada, 
êgora em Con- é a a microficha é re) 
gresso, Poderá Contém fotogramas dispostos em Pront d pn 
com q o erá beneficiar finhas e colunas. Na He mor controlada a sua qualidade é dup 
4 profundo Conhecimento des- Epa ne 
te seu atiado penféri 


da microficha está o título é outras cada em tantas bar em e 
— tolucionando indicações necessárias para a inde- utilizadores que à € 

i ' NÃo problemas zação e teferências para manuseio acesso. 

dificeis Presentam mais 


das unidades po- PEQU JENC ) AL JTO ja 
Ão registo de imagens mini A mieia pode ser perada por dem abas à mas cao 48X é D E U M M Ov EL 
iatun- e ie É É : . 
as e um filme, chamei vanos processos um dos quais é a po de reduç: 


be. microfilme. Desde 4 tão Principal deste nosso traba- mais. 


is uti- 
a lho: Em Portugal a redução mai 

a do m fi 

que à icrofilme em 1539 


: , ; : ão uma micro- 
ecn : 1. Por duplicação de «jackets». lizada é a 48X. Entã ma 
sempre micro à se chamou A Utilizando mia ária plane- Ficha pode same ço páginas (18 
E: á as), 
ece tária «Step & Repeat». colunas X 15 linh ; 
cas pen ed Doom ÀS Novas técni- Ex Ubilizando ma câmara Como é possível também conter 


Aoareecada fera - 160 caracteres por linha e 80 linhas 

ção foram aparecendo outros su- Pd (Computer output micro: sa Fri a 
E magocogránca co ficha pode conter 3 456 000 carac- 
baia rea” dem Ee OM Casos há em que já se trabalha à 
E im, surgiu (Computer output Microfilm) 12X reduções e é fácil saber quan- 

tos caracteres conterá uma micro- 


HERMES DATA SYstTEMs 
MINICOMPUTADORES 


: turiza- E precisamente este processo de ficha destas. , 

São da informação, seja qual for o Beração de microfichas a partir do O acesso à microficha não tem 

seu suporte. sistema COM que vamos tratar. qualquer problema. R + 
Microfiime e magnetográfica Oqueéo COM? Identificando-a com títulos leg) 

são, portanto e a 


4 penas divisões da 9 «Computer output micro- veis à simples vista e uma página de 
micrográfica. A magnetográfica é fim», isto é, caída do computador índices, em geral à última, onde es- 
ainda nossa desconhecida e porisso sobre microfilme. Em vez de papel, tão indicadas as páginas referencia- 
não nos acostumámos também à microfilme. das por coordenadas e utilizando 
Palavra micrográfica. A constituição é «simples: um um feitor com placas de índices é 

E como 5 suporte utilizado entre tubo de raios catódicos e uma cã- simples o acesso à informação em 
nós é o filme, continuaremos aquia mara que fotografa a informação tempo reduzido (apenas alguns se- 
referir-nos a microfilme. alfanumérica ou gráfica que se pro-  gundos). E d 

Os vários tipos de informação jecta no cécrans do tubo. Leitores automáticos com grande 


microfilmada taí como se apresenta A informação vem directamente capacidade de microfichas Pesa. 
para consuká constituem as micro do computador se está «on-line e à tem o acesso a qualquer informaç. 
formas. Rolos de microfilme, «cas- 


partir da banda magnética se está de uma das microfichas em tempo 


COMPUNORTE 


INFORMÁTICA E EQUIPAMENTOS, LDA, 


1 o 
Rua Carmelitas, 26 - 1. 
Es», cartão-janela, «jackets», «off-line». ; 


ini 4000 PORTO 
ínfimo. 

microfichas são algumas das smicro- Os caracteres da banda, em for- , + 

formas conhecidas cada uma delas ma digital, passam por um conver- * abç a de 

com aplicações bem específicas. tidor digital-analógico que, me- Organização e Microfi 


— 


CENTREL electrónica geral, S.ARL. 


FABRICANTE NACIONAL DE EQUIPAMENTO ELECTRÔNCO 
- GRUPO DE TRANSMISSÃO DE DADOS - 


SE O SEU PROBLEMA E TELEPROCESSAMENTO 
PROPOMO-NOS AJUDA-LO A RESOLVER 
O SEU CASO. PARA TAL. ENTRE OUTRAS 
SOLUÇÕES, CONTAMOS À PARTIDA COM: 


1 k * MODEMS DE NOSSO PROJECTO E FABRICO: 
NTIAN 
Ny) | ANNAN N + MODEM 300 bs 
y / mM TIN VANNIN EEE — Modelo CEG BM 
/ DANS Nil MI DERA & MODEM 800 / 1200 bos 


um computador EEE eos 
não esquece... 


Contudo. podemos ajuda to a memorizar com mais segurança! 
E Contamos com os perfencos! 
Claro ecisam de suportes magneticos pata ajudar a manter em forma 
E mora! tperdao a memona do seu computador!) 
A Fa probabilidade de nao falhar par deficiência dos suportes 
Aumente à U 
' 
aqnueticos 
a a posto Contece O tatamento Crashguard? 
propos o 


O bos 


20 
“MODEM BANDA DE BASE 1200 à 
Modelo CEG 1066 


EQUIPAMENTO PARA TRANSMISSÃO DE DADOS | 


Bo! 
DA NOSSA REPRESENTADA BEBES o | 


MODEMS DE MEDIA E ALTA VELOCIDADE 
MODEMS ESPECIAIS 


ENTO 
ACESSORIOS PARA REDES DE TELEPROCESSAMENT 


Diskettes. bandas, 
cassetes, ÚNSCOS 


Um produto Scotch 


o Ea , 
ASSITÊNCIA TECNICA ADEQUADA 
3h PORTUGAL ss 
as 
j icfa) CENTREL electrónica geral sarl |. ans 
nado +) Box P— Monta da Corpor Tetals D45t ER e peito 
Quinis dos Medronhe porca: munta d 


Mus scam teleg, ENTREI 


, 
pa Rb 
Atssdo-Porugor elos DP Et 
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a nacional está de parabéns. 

o seu primeiro congresso. Em boa hora. 
Que nele sejam equacionados todos os problemas 
com que se debate, apontadas soluções, traçadas 

És aa ao seu futuro, são os nossos votos. 

poa No Ma O DE ORGANIZAÇÃO E MICROFILMAGEM, LDA., 

pioneiros do COM (computer output microfilm), em 

Portugal, pomo-nos inconditionalmente ao dispor de 
toda a Informática nacional para a ajudar a resolver 

o difícil problema da saída do computador. 
Temos já uma certa experiência: 3 anos, tantos são 
a nossa vida. Mas contamos com O apoio permanente de 
toda a rede DATAGRAPHIX, especialmente europeia. 
A missão que temos a cumprir é simples: tornar a 
informação mais útil, facilitando o seu acesso € 
. fazendo economias no seu processamento. 

Hoje os nossos serviços já se estendem de norte à 
sul do país e os nossos equipamentos desde O simples 
leitor até ao sistema integrado COM funcionam com inteira 
satisfação dos seus utilizadores. 
Sentir-nos-emos muito honrados com à visita de quantos 
quiserem verem pleno funcionamento am GENO de 
Serviço COM. E estudaremos com o maior interesse 
as questões sobre micrográfica que nos forem postas. 
Porque afinal O COM não é mais do que O ponto de 
encontro da Informática com à micrográfica. 


GONN Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 
ts. 65 65 27-65 92 08-65 1805 — ix. COMLIS 15837 P — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
R. Campolide, 55, 5.º — Telefs. 
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“Jornal 


O ordenador 
músico 


Pierre Boulez 


da compeaiçã i 
Boulez, com Posição tradicional. Pierre 
dirige o Positor e chefe de orquestra francês - que 


Ordenado re niaipeaeas a pampas 0 usácal 
: me SITIO QUE TE QU Tua] des EISTAS AUS TO 
4 ISIST LESS JE SIT! JUS TE do Tuad 


moção extremamente 


de um altifalame 
corrente eléctrica” om EA 
* 


r 


Surpresaderm, nes munas vezes 
a RÃG es reselho wett;- 
do do term — Quando cora 
Pronanciar num contem comum 
54 Lorna música é cmdenador. Se 
há noções que parecem afasadas 
Uma da outra, or natureza até an. 
tinómicas, são de fact; estas Quis 
gue implicam aparemtemente, por 
Um I24, à imaginação mais livre, e 
Po Guara, um ceomroto centífics rr 
Lehdd A bem dizer, trata-se de 

já feitos. precmenhidas, 
tanto 4 respeito da música crmr da 
tmtilização de ordenados em relação 
à música. Escrever música. tocá-la 
inventá-la ou imerpretá-la supõe 
tum conhecimento preciw de cieti- 
gos múltiplos com cs quais uma 
longa educação, por vezes penca. 
as teem familiares. 

Na verdade, à imaginação de- 
sempernha um papel primata! 
mas, term à coacção, à disciplina, « 
9 conhecimento, à imaginação, ar- 
risca-te à não ter nenhum campo de 
aplicação ca perder-se na gesticu- 
lação sem referência a uma lingua- 

priamente dita. 
Qua À ideia que se temida ur: 
denador, os pelo menos da sus 
posefrel utilização na música, é no 
músimo muito simplisia; resume- 


AMÁLISE MÉRICA 
esunbenca 


formética 


xy Jo 


gaomum egênmveia-âgua-f 
dão tem ra 5 de cecrocaa- 
aparefhagem-mnccição. 


Tamaltos estéticos 


Coma excarar ecrã esa * 
ção nova à qua: fomos levados por 
“um eanço têcao murs rápido. 
cujas consequências nã taí 
0%, Cepazes de prever h 
aos. quando 144 & 
teressar peías interior: 
ncicga moderna na criação 
cai? É preciso fazer, com efe. 
uma disunção entre esta tecnologia 
PURA é wear de criação, Ga sn- 
senção propriamente - e uma 
tendêrcia — que é impusera Fá 
muso tempo — pará suscitar novos 
instrusrerio à partir de certas téc 
nicas eiectrónicas. Muros desses 
insirurentos Uverar vida re- 
iarivamente breve, não pela sua nó- 


..o tempo do computador dividido 


entre múltiplos utilizadores... 


sociadado portuguesa de computadorm 
em torapo dividido (Ume-sharing) o. a r.l 


no 6 do cuatro, UM US é soa (1) + 


e. NRVI 2/3 


Hace &— [empes Ligoo) IDT 
(OM SRECOS ENT equeiS GIO Dre 
catar ceomencar o som d par 
das soar compçnertes primárias 2 
os que prendiar: ueizas és o 
que céscia + groblersma dese co 
Cocos eme c guardaçõora 2 é 
mess de cissecação, para remar 
a céiebre Cnagem Por am ia. 
Corstagravam-se à pareza de uma 
criação abscizramen:e ex aipida: 
por CENT. muigavam c que cals ar 
aicacos dz mão. mbmeerác-o ses 
Iratamentos mas audaciosos. iem- 
é em vixa essenciimenis cs 
porca incprada Mas Gando-se 
apenas no faro e na habilidade de 
métcdo omtnio de intesigação, 
estaram condenados à dispersão e à 
meficécia. à fadiga sobrado. cão 
parendo pensamento que Enigasse 
verdadesramente esses rrabalhos 

Ertretzcir. 2 recocíogia — serz 
que os roúsicos se rtesuem memo 
nisso * — fez rápidos progressos. q 
que parecia impossivel para chegar 


à soluções serisfatórias na sines 


PLUEARERTO 


tnSiaa 


ema sojução gubal, É 
moxo figalficarvo ver 
tos músicos. e não sÓ pars se rem 
quilzaress no feto, se voltam pa- 
ra as interferências do crdecador 2 
do mstrumento, e que a nocão de 
tzrapo real seja para cies, caca vez 


tiais 


Quadros 


“DIVISÃO ESTUDOS 


— O PARQUE INFORMÁTICO EM PORTUGAL 
(Indústria e Comércio) 10 contos 


1 e, no modeio do tea- 


A smtese sonora 
por ordenador 


Coro sansfazer. então. à neces- 


rentes aspectos desta Interro- 
D E TEJAMOS ATÉ que ponto as 
cas de hox nas fornecem res- 


pe 
Já que menconei imediaramente 
ssa separação enire pesquisas so- 


Fo primeiro domínio. 

esimma de reprodação so- 
as sibrações são transforma- 
— por mem de um microfone 


— VOLUME DE NEGÓCIOS EM 19759: 6 milhões de contos 


metra — 80% realizado no dominio da INFORMATICA 


— Trabalhos realizados em mais de 60 países 
— Efectivos em 31/12/79: 1.700 


—A INFORMÁTICA NAS EMPRESAS SEGURADORAS PORTO: 
GUESAS 1Ccontos 


— ÀS 100 MAIORES EMPRESAS PORTUGUESAS : 
ne a o 
* Tomo |: Dados Quantitativos. Ratios e Classificações Sec 


* Tomo: O Balanço Social 
* Tomo fil: Estrutura das Remunerações e Remunera 


: ; ntos 
Conjunto completo: 25 contos; cada tomo isolado: 10 CO 


“DIVISÃO FORMAÇÃO 


= Inicio no próximo dia 26/5, do primeiro Seminário a aDOS 
cional) inciuido no «CICLO DE FORMAÇÃO EM ME 
TECNICAS DE REALIZAÇÃO INFORMÁTICA» 


ha]isemap: 


R. Castifho, 39 - 13º G - 1200 LISBOA 
Telef. 401 88 ou 577493 


: objecto dos tratame, UM 
co que sem essa Incer- SOS. t8ÍS COD região PS E 
ão comunica verda- amplificação, et o Podia 
=m público. A agOTa Que É Colocado — Pta 


quando enviada para ex, Es 
te. produzirá um sem. Es cmo 
te de saída já não é. no comme, 
que fora recolhida graças as mo 
fone, visto que, devido i cada 
das medidas, «se perder, pa 


TEMENTE próximos, 0 ourido xr 
capaz de estabelecer uma fimo 
entre o processo continão € o pr 
cesso descontmuo de trarsamk. 
Num tal registo — chamado dg 
— a cada um dos valores medias 
dá-se o nome de amosma. 
Suprimamos agora todas x ba 


ções dos 


e Fui 


jurectas de semi, não registemos 
E mas utiluemos ama máquina 
ut que engendrara a série 
de aumcros correspondente sos va- 
a medidos. ds amostras: tere- 
então vealizado uma sintese so- 
o por ortenador. Tornamo-nos 
na Padependentes de qualquer 
assi musical e podemos, através 
fone aenador. caleular sons que 
E deram ser produzidos direc- 
não Pe por nenhuma fonte conhe- 
cuja própria constituição não 
e ira nas fontes sonoras na- 
« Um exemplo para materiali- 
a ideia: OS sons percussivos 
os ubtidos em instrumentos 
ão de madeira ou de pele 
sons complexos muito ticos, 
a ve têm à propriedade de ser 
mae À e de não se apoiarem neles 
la podem estar próximos do 
a nuls dificilmente sujeitar-se 
te nã hierarquia. dependendo 
E is vezes dos «acidentes» e dos 
aaa dos materiais. 
Um umbre desses pode ser pro- 
gurido por síntese artifical no seg- 
nto de tempo escolhido, com a 
ua a dinâmica que se lhe pretende 
cur podemos criar famílias de sons 
da nesmo timbre ligadas por uma 
escafa ou de um modo mais geral 
a relação de hierarquia que lhe 
qecidamos impor- Há. por conse- 
pinte. solução para determinadas 
o ssibihdades naturais. extensão 
dos materiais já existentes, até mes- 
mo entrada para 0 desconhecido — 
se bem que aí falte dar provas tanto 
de entusiasmo como de cepticismo, 
visto que às conotações possíveis 
com tudo o que Já existe na nature- 
za (quer seja à natureza domestica- 
da segundo os sistemas europeus ou 
não europeus. quer seja a natureza 
bruta) nos tornem dificilmente ima- 
inável e perceptiv el aquilo que se- 
ria, falando com propriedade, es- 
tranho. 


OQ mundo familiar 
do instrumento 


Com efeito, face à síntese de 
sons, os únicos limites são, em 
princípio. a imaginação do músico 
que manipula esta técnica de cria- 
ção dos materiais sonoros. Não se 
pode contentar com os conhecimen- 
tos adquiridos a partir do som tal 
como o cultivou na nossa civilização 
ou nouiras; não se pode fiar nessa 
amálgama de conhecimentos simul- 
taneamente musicais e estéticos 
que já definem a priori um som uti- 
lizável «segundo determinados cri- 
térios transmitidos pela história», 
mesmo se estes se modificarem ao 
mesmo passo da evolução da lin- 
guagem e da significação. 

O músico deve possuir — no 
dominio especializado do som para 
aplicações precisas e delimitadas — 


[E 


hores 7 


n 


qamente 


como 
de ereuss 


SISTEMAS COMPUTADORES PARA APOIO DAS ACTI- 
VIDADES DIÁRIAS NOS SEUS NEGÓCIOS OU PROFIS- 
SÃO LIBERAL, NA EDUCAÇÃO,» PLANIFICAÇÕES Fl- 
NANCEIRAS E CÁLCULO CIENTÍFICO 


conhecime: 
a fim de 


ntos GSicO-matemáticos 


= naquele re. 
a 
de execução; exige-se lho tarado 
a as aplicaçõ i 
da construção do Indiano e 
suas Possibilidades ou limites, o 
Seus meios de articulação, as vari 
ções na técnica iz EN 
fim, exige-se-| 
estudo da 1 
qual é a sig 
instrumentos relativamente à ex- 
pressão musical, as relações que se 
estabelecem entre eles, as suas ca- 
Facterísticas estilísticas dependen- 
tes da sua maior ou menor agilida- 
de, das suas Possibilidades monódi- 
cas ou polifónicas, do seu Peso, do 
seu âmbito dinâmico. j 
No domínio da sintese Sonora por 
ordenador, esta necessidade de es- 
tabelecer a relação entre som físico 
£ som musical, de fornecer um da- 
do conhecido da criação, Provoca 
Uma prática nova: raros são os 
compositores suficientemente for- 
mados e exercitados nessa técnica 
para serem capazes de a utilizar 
com segurança e adquirir uma in- 
tuição suficiente do desconhecido. 
aí que reside o problema: uma 
determinada previsão através de 
uma mistura de conhecimento e in- 
tuição. Há necessidade de poder ex- 
trapolar a partir dos dados adquiri- 
dos. Mas podemos igualmente par- 
tir dos dados adquiridos, isto é, do 
mundo familiar do instrumento, 
analisar e transformar o material 
inicial para lhe podermos dar um 
resultado muito afastado das suas 
origens, tão afastado até que a fon- 
te se tornará dificilmente decifrá- 
vel. 


Verdadeiro instrumento 
musical 


A conversão analógica/digital 
oferece, com efeito, dados que o or- 
denador pode tratar; tratamento 
que se efectuará em duas direcções 
diferentes. Podemos antes de mais 
tentar modificar o som do instru- 
mento: neste caso, são tratamentos 
relativamente simples como filtra- 
gem, reverberação, modulações de 


diversos tj 
+ QUE cond 
transformações substanciais” do 


mM proveito de 


ue rapi 
Pode revelar mora WRAmEntei se 


Pode, pois, rev 
Fessante e f; 
lise e extra 
Constitue: 


elar-se mais inte- 
Tutuoso proceder à aná- 
Cção dos parâmetros que 
Pç m cada som e cada tim- 

+ cNContramos aqui toda uma 
série de técnicas, a mais importante 
dE ua, no momento presente, é 
E Tacção do som fundamental: 
trata-se de Teconhecer, num dado 
instante, a nota exacta tocada pelo 
instrumento. Podemos então lançar 
mão de um processo de síntese que 


e modo muito preci 
gue E so à se- 
quência de intervalos — 


monódica, 
naturalmente — dada pelo instru- 
mento, Todavia, ainda não foi su- 


perado um certo número de dificul- 
dúdes de carácter técnico e científi- 
Pa maleirico é o som, mais 

t bara o detector 
Orientar-se em relação às diferentes 
caracteristicas, por vezes extrema- 
mente transitórias, que recebe; o 
Fisco de erro encontra-se pois mul- 
tiplicado na mesma proporção, 
sobretudo se quisermos extrair es- 
sas diferentes características em 
tempo real. Uma percentagem ra- 
zoável de precisão, sem a obrigação 
do tempo real, torna-se então numa 
percentagem absolutamente inacei- 
tável, que põe todo o sistema em 
causa. 

Esta noção de tempo real é uma 
daquelas à que o músico se prende 
imensamente, visto que lhe permite 
incluir 9 acaso, ou antes a sorte — 
no melhor sentido do termo — na 
interpretação. Parece assim lógico, 
indispensável até, conceber o orde- 
nador, nas suas tarefas musicais, 
como um instrumento de interpre- 
tação ao mesmo título que os ou- 
tros, que não dependem de uma 
técnica semelhante. 

Entretanto, é preciso saber que 
entre a emissão de duas amostras 
sonoras sucessivas, o ordenador de- 
ve afectar à volta de 100 operações 
(adições, multiplicações, etc.); ora, 
o intervalo de tempo que separa 
duas amostras é de cerca de 30 mi- 
lionésimos de segundo; daí resulta 
que cada uma das operações exigi- 
das para o cálculo da amostra se- 
guinte tem de ser efectuada num 


ã 


Pierre Boulez 


Murto símplista a ideia que se tem da 
utilização do ordenador na música 


tempo da ordem de 300 bilionésimos 
de segundo, Nenhum ordenador co- 
mercializado no momento presente 
€ capaz de semelhante façanha: so- 
mos desde logo levados 2 separar o 
tratamento informático da própria 
execução. Num primeiro tempo. o 
ordenador efectua os cálculos ao 
seu próprio ritmo e regista os dados 
assim calculados; numa segunda 
fase, convertemos à velocidade exi- 
gida essas amostras num sinal que 
pode ser armazenado num suporte 
magnético inteiramente clássico. 

No momento do concerto, dispo- 
mos de uma fita na qual foi regista- 
da a parte electrónica da composi- 
São e um simples gravador é o sufi- 
ciente para a execução. Este méto- 
do apresenta a vantagem certa de 
necessitar apenas de um equipa- 
mento pouco dispendioso e facil- 
mente transportável para o concer- 
to. Em compensação, a música pre- 
vlamente gravada é condensada de 
forma definitiva e impede por con- 
seguinte interpretações diferentes, 
o acidente da execução. Será possi- 
vel, num futuro não muito 
longínquo, dispor de aparelhos à 
base de microprocessadores capa- 
zes de modificar e modular ligeira- 
mente uma música gravada. 

É possível, por outro lado, cons- 
truir máquinas especializadas que, 
agregadas a um ordenador apro- 
priado, permitam aumentar as pos- 
sibilidades deste em proporções 
tais, que o tratamento e a síntese do 
som em tempo real se tornam possi- 
veis. O ordenador é assim conside- 
rado um verdadeiro instrumento 
musical no qual se pode tocar por 
meio de órgão apropriados como 
teclados, potenciómetros, teclas. 
etc. À interpretação encontra-se 
presente na utilização destes instru- 
mentos especializados, que tanto 
podem dar origem a som por si 
próprios como transformar os da- 
dos sonoros instrumentais que lhes 
são propostos; somos livres de com- 
parar estes dois aspectos no próprio 
momento da execução. 
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A formação 
do instrumentista 


O instrumentista. tem como 0 
compestor, encontra-se perante 
problemas neves para elx, e deve, 
também ele. prssuir às noções bá- 
cas que lhe permitam oompseen- 
der » fenômeno que se desenvive 
Do próprio memento em que o 14% 
cita. à questão da qua formação 
põe-se com a mesma acuidade que 
para o compostur. A prática ns 
trumental acha-se transformada. 
uma vez que « ordenador é vemivel 
a outros dados que não os do ouvs- 
do ou, pelo menos, é sensível de 
outro modo. Variações no ataque 
de um som. imperceptíveis para o 
suvido podem, por exemplo. ser de- 
tectadas pelo ordenador. assim co 
mo variações de espectro ou de al. 
tura; pelo contrário, 0 ouvido pode 
assinalar fenómenos de uma maior 
subtileza estética. que deixarão O 
ordenador indiferente. , 

O ordenador supõe não 6 esta 
criação ou esta transformação dos 
timbres; pode também dar-nos pro- 
cessos formais, análises dos meca- 
nísmos da linguagem. representa- 
ções gráficas. convencionais ou não 
do texto musical. É provavelmente 
uma das regiões menos exploradas, 
e os resultados dos trabalhos leva- 
dos a efeito neste domínio, talvez de 
forma muito rudimentar ou acadé- 
mica. mostraram-se antes engana- 
dores. 

A exemplo dos linguistas que ut- 
lizaram o ordenador para fins bem 
precisos. os músicos tentaram ana- 
lisar as técnicas cfássicas do con- 
traponto e da batmenias mas as 
poucas regras literais não foram su- 
fcwentes para provocar realizações 
que se possam comparar com o que 
um bom aluno é capaz de produzir 
apenas pela sua imaginação e gos- 
to. Por que razão num contrapon- 
to, uma linha melódica é melhor 
que outra, não obstante o facto de 
observar rigorosamente as mesmas 
instruções e as mesmas defesas? Es- 
ta reflexão estética dificilmente pa- 
rece converter-se em dados quanti- 
tativos. Não penso. aliás, que algu- 
ma vez se consigam dissecar as ra- 
zões desta escolha. Durante sécu- 
los, todos os analistas e musicólo- 
gos se empenharam em explicar- 
nos que as obras-primas são obras- 
primas, que as inflexões melódicas 
deste compositor são extraordiná- 
rias. que os encadeamentos harmo- 
nicos daquele compositor são úni- 
cos. Mas, não obstante as análises 
literais e as explicações gramaticais 
múltiplas, nunca existiu qualquer 
argumento convinceme que pudes- 
se provar, irefutavelmente, o porque 
da excelência. 

Receio mesmo que, nesta busca, 


São algumas das aplicações que o sistema 
WANG 2200 MVP permite processar 
em MULTIPROGRAMAÇÃO 
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n ordenador não nas seja de nenhu 
ma utilidade 


A música nada perde 


Para já. voltemoi a uma preocu- 
pagão muúrta mass imediata, à da 
pedagoga. O aparecimento das 
récnicas infermáticas exuge à 
aprendizagem de drcipinas NovBs 
matemática. programação dos cr 
denaderes e fisica des sons fazem à 
partir de agua, numa certa medo 
da. parte dz hagagem intelectual 
dos múvicos principrantes Por ou 
ve lado. 9 músico pode aperfeçnar 
a sua educação. a sua «ensibiidade 
acústica torna-se-ihe posabeel eseu 
tar os sons de forma analítica, 1so- 
lar uma componente harmónica. 
modificar à sua importância, verifi 
car imediatamente as conseguen- 
cias dessa mudança na percepção 
do timbre, à sua compreensão do 
nmbre. do seu papel « da sua fun- 
ção, é igualmente facilitada 

Não queria terminar sem! falar de 
um dos problemas mais urgentes 
que se colocam à música não- 
instrumental: 5 do seu arquivo e di- 
fusão. Vimo-lo durante 5s últimos 
sessenta anos. à evrilução dos sur 
portes de armazenamento revolu- 
Gonou à conservação e a difusão 
das obras registadas: do mesmo 
modo. é de supor que o ordenador e 
as técnicas digitais trarão imensas 
alterações neste dominio. 

Em primeiro lugar. a possibilida- 
de de armazenar em fita o som digi- 

ite uma conservação a mais 
nho prasm. ao que o modo de co 
dificação exclui qualquer inspira- 
ção e degradação através de prê- 
eco. No que diz respetto a uma obra 
de síntese, basta mesmo armaze- 
nar os parâmetros que permitem a 
um ordenador reconstituí-lo. o que 
levará necesariamente a uma modi- 
ficação profunda na concepção das 
partituras, das suas transcrições. 
dos seus caracteres. dos seus símbo- 
los. No que respeita a difusão, é de 
esperar que à integração de apare- 
ihos digitais nas cadeias electroa- 
cústicas permita a cada um escutar 
as obras de um modo mais indivi- 
dualizado, ou seja. transformar e 
manipular numa certa medida os 
sons registados. 

A música. vé-mo-lo. não tem na- 
da a perder nesse contacto com o 
ordenador. Penso mesmo que tem 
muito a ganhar com isso. se se colo- 
car num terreno de encontros fru- 
tuosos. Longe de destruir, de anu- 
lar a qualidade individual, as novas 
técnicas fazem apelo, nem mais 
nem menos que as antigas. para es- 
sas qualidades de invenção, enge- 
nho e excepcional personalidade | 
que sempre forma exigidas para 
dar ongem à obra nova. 
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DE SERVIÇOS 
R SUA EMPRESA 


* Promovemos curso 
* Detinmos a Organização de empresas 

. Encarregamo-nos da sua gestão 

* Somos uma empresa especializada em informatica 


* Somos uma equipa d 
e tecnicos com grande experiência que pode fazer muito pel. a empres 
Belos que neta trabalham Ê Dr REAR 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO: ORGANIZAÇÃO-GESTÃO INFORMÁTICA 


DATA 


R. Dr. COSTA SACADURA ,9/9A “Tel. 319552:330111/2/3 


5 do formação « aperleiçoamento, 


LISBOA 


A INFORMÁTICA COMEÇA 
NAS SUPER-PROGRAMÁVEIS T.I. 


e as super-programáveis T.l. estão na TRIUDUS 


Assuperprogramá- 
veis Texas Instruments 
7/-58 e T1-59 poderão 
fazê-lo entrar no 
mundo maravilhoso 
da programação. Se 

já é um iniciado na 
programação ficará 
espantado com a 
capacidade das T!-58 
e Ti-59 a tão baixo 
preço. É : R 
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Visite um dos Ar 

centros de [8 | 

calculadoras TRIUDUS EM um 
e conheça a sua futura o 

pequena grande [2 | 

programável. As 


| | TRIUDUS 


— ?centros de calculadoras 

— Centro Comercial Terminal, loja 310 — ROSSIO 

— Centro Comercial Caleidoscópio, 1.º And, — Campo 
Grande Tel. 795970 
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Cii Honeyvell Bu 


Colaborador activo do vosso desenvolvimem 
too Da i 
Ea 6: A 


Primeiro construtor europeu 
de Informática, com 
projecção mundial CI! 
HONEYWELL BULL 
representa, para as empresas 
portuguesas, um factor 
dinâmico de desenvolvimento 
e segurança de investimento 


SEGURANÇA 
Implantada em Portugal ha 25 
anos, a nossa sociedade, 
pela sua experiência e 
competência, conhece 
perfeitamente os problemas 
especificos das empresas 
portuguesas, e pode dialogar 
com elas Está intimamente 
ligada ao seu 
desenvolvimento, e oterece 


INFORMÁTICA CRIATIVA 


todas as garantias de 
protecção Jcs investimentos 
infermatcos 


DINAMISMO 
Um dos «igaders» mundiais 
da Intormática, CIl 
HONEYWELL BULL deu as 


concebido para as p 

equen, 
e mêdias empresas qo E 
exigem, a um tempo 
performance, acap tia, 
simplicidade hi Dad: 


Se estas qualidagas 
interessam à vossa empra, 
ndo hesite em Contactar nos. 


suas provas em 65 paises No 
centro dos problemas mais 
complexos Para responder 
aos objectivos de 
tezibibidadea que são 
frequentemente essenciais, 
desenvolvemos uma gama 
completa de materiais. dos 
quais uma das vedotas 9 0 61 
DPS Este ultimo modelo de 
ordenador to! especialmente 


COMPONENTES E ELECTRONICA, Lda 


O INTRODUTOR DOS MICROCOMPUTADORES 
EM PORTUGAL 


intel 


logo em 1973 


o inventor dos microcomputadores 
Sistemas de desenvolvimento 
Sistemas para controle industrial 
Equipamentos OEM 
Componentes 


O MAIOR DOS PEQUENOS COMPUTADORES 


Microcomputadores para pequenas é Nº 
dias empresas, Ensino, Cáículo. Gesto. 


TRS-80º 


etc. E 
Modelo Il: 64K RAM-2 MGBYT 


PERKIN-ELMER 


Terminais CRT 
Terminais inteligentes 
Impressoras 
Computadores de 32 bit. 


Todos os compativeis para PDP 
* marca registada va Digital Equipmente "o 
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DITRAM 
FAZ A DIFERENÇA 


AVENIDA MIGUEL BOMB TEL 54 5313 


l ARDA, 133,19 
AVENIDA MARQUES DE TOMAR, a E voo 


Suportes magnéticos 
Bandas 

«Disc Packs» 
«Cassettes» digitais 
“Floppy Disks» 


